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CULTIVARES DE MILHO 
EJto Eugênio Gomes e Gama 
CJrSudiu Lopes de Sousa Jr. 
Ricardo Magnavaca 
Acréscimos no rendimento e, conseq iienternen te na prodirçfio, 
podem ser obtidos com o uso de tecnicas j6 conhecidas, mas pouco ado- 
tadas pelos agricultores. Entre elas esta a utilização de cultivares mais 
produtivas e adaptadas as condições de cada região. Trata-se de uma 
tecnologia simples e essencial para melhorar o rendimento da cultura, 
principalmente por ser uma medida que não implica em aumento subs- 
tancial de capital investido. 
2. CARACTERIZAÇÃO DE CULTIVARES 
Atualmente, no Brasil, são utilizados dois tipos de cultivares: 
as variedades e os híbridos. As variedades mel horadas poçsi biEitarn 
fornecer aos agricultores sementes de custo mais baixo e são mais pro- 
du tivas que as variedades tradicionais ou locais. As variedades podem 
apresentar uma maior estabilidade de produção, porém siia inferiores 
aos híbridos em rendimento e uniformidade. São utilizadas com suces- 
so, principalmente em regiões ande a utilização de híbridos não tem 
sido pussivel. 
Um híbrido é o produto resultante de um cruzamento controlado 
entre pais geneticamente diferentes. Os híbridas mais comuns são: 
hibrido de variedades e híbrido de linhagens. Híbrido de variedade 
(intervarietal) 4 o cruzamento entre duas variedades. H ibrido de linha- 
gem é mais comumente encontrado no comércio, sendo trgs os tipos: 
Híbrido simples - cruzamento entre duas linhagens, Hlbrido triplo - 
cruzamento de um hibrido simples com uma linhagem e Híbrido du- 
plo - cruzamento entre dois híbridos simples. 
As sementes de híbridos devem ser adquiridas no comércio todo 
ano. Se o agricultor plantar as sementes colhidas de seu campo de 
milho hibtido, terá, logo no primeiro ano, uma redução de 20% ou mais 
no rendimento. Os híbridos são mais utilizados nas regiões de agricul- 
tura mais tecnificada e atingem um maior teto de produção que as 
variedades. 
3. CULTIVARES E SUAS APLICAÇ~EÇ 
Difetentes tipos de cultivares existentes podem ser utilizadaw, 
de acordo com o objetivo de cada exploração: 
3.7. i=ulthrares Tardias de Polrbe Alto 
São cultivai-es que se caracterizam por apresentarem altura de 
plantas variando de 2,80 a 3,50 metros e florescimento masculino dos 
75 a 85 dias após a germinação. 
São indicadas para aquelas regiões onde os problemas de acarna- 
rnento, ocasionados por ventos fortes que ocorrem em determinadas 
bpocas do ano, n8o são relevantes e a utilização de plantios menos den- 
sos é usual (abaixo de 50 mil plantas por hectare). 
3.2. Cultivares Precoces de Porte Baixo 
São cultivares que apresentam altura de plantas variando de 
2,00 a 2,80 metros e florescimento masculino dos 60 a 70 dias após a 
gerrnin ação, 
Devido A grande diversidade ecológica do Brasil, com umagama 
enorme de regiões distintas, principalmente naquelas em que a distri- 
buição pluviométrica é fator limitante para a cultura, a utilização de 
cultivares de ciclo mais curto pode ser uma boa alternativa, além de 
facilitar sucessão com outras cu1turas. 
Sao indicadas também para aquelas regises onde é intensivo o 
usa de mecanização ou para plantios mais densos (de 65 a 70 mil plan- 
tas por hectare). Oferecem menor risco de acamamento, devido ao seu 
porte maia reduzido e melhor arquitetura. 
3.3. Cultivares Tardias Btaquiticas (porte baixo] 
São cultivares que apresentam a altura de plantas variando de 
2,00 a 2,80 metrss, com florescimento masculino dos 73 a 85 dias após 
a germinação. Devido ao seu porte reduzido, vigor e grossura dos cd- 
mos, são indicadas, principalmente, para regiões com sérios proble 
mas de acarnnrnenito, ocasionados por ventos fortes. 
4. RECOMENDAÇ~ES D E  CULTIVARES PARA O BRASIL 
Apesar do menor potencial genético de produqào em rela~àó aos 
híbridos, 6 importante que existam, disponíveis no mercado, varieda- 
des melhoradas de milho que atendam a uma parte dos agricultores, 
os quais, por tradicionalismo ou outras causas, não usam sementes 
híbridas. Se  este agricultor não dispuser de boas variedades (varieda- 
des melhoradas) e plantar variedades "nativas" ou locais, estar8 con- 
tribuindo, certamente, para reduzir a media de produtividade brasi- 
leira, além de comer maior risco de sofrer prejuízos. 
O Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo (CNPMS), da 
EMBRAPA, coordena os Ensaios Nacionais de Milho, cujo objetivo 
biisico é avaliar as diversas cultivares de milho geradas nas institui- 
ções de pesquisa no pais. Estes ensaios possibilitam, também, a indi- 
cação de cultivares para plantio, principalmente nas regi6es onde 
ainda não existe um ensaio regional próprio. 
Atualmente, são realizados três tipos de Ensaios Nacionais: 
Milho Normal, Milho Precoce e Milho Planta Baixa, 
O Ensaio Nacional de Milho Normal (porte alto e tardio) é con- 
duzido nas seguintes regiões: 
a) Regi50 Sul - Compreende os Estados dai R ~ Q  Grande do Sul, 
Santa Catarina e ParanA (sul do Estado). 
b) Regifio Centro - Compreende os Estados de São Paulo, Minas 
Gerais, Mato Grosso do Sul, Goiás, BaranLii (norte), Distrito Federal 
e Mato Grosso. 
C)  Região Litoral/Leste/Nordeste/Norte - Compreende os Esta- 
dos do Rio de Janeiro, Espirito Santo, Bahia, Sergipe, Alagoas, Parai- 
ba, Pernamhuco, R i s  Grande da Norte, cear&, Piaui, Maranhão, Ama- 
zonas e Pará. 
A seguir s80 apresentadas algumas das melhores cultivares co- 
merciais de milho normal, baseando-se na média de produçso de graos 
(t/ha), dos ensaios dos anos agrícolas 1982183 e 1983/84, em cada 
regi50 do Brasil. 
Região Sul - Nesta região, as cultivares que mais se destacaram, 
nos dois anos agrícolas de realização do ensaio, estão indicadas na 
Tabela 1. 
TABELA 1 . Relação das melhores cultivares de milho do Ensaio Nacional de Milho 
Normal na Região Sul e suas respectivas produtividades medias It/ha). 
1982/83 e 1983/84. 
Cultivar Tipo* Peso de grãos Culliwr (t /hai Tipo' 
Peso de grãos 
Et/ha) 
Ag 28 A HD, AO 6 2 8  Ag 28 A HD, A O  7,T 3 
Ag 35 HD. AD 6,27 Ag 35 HD, AD 6.60 
Cargill 4CiF HD, AD 6.49 Cargill 482 HD, AD 6.70 
Contrmax 322 HD, AS 7,06 Carglll 483 HD, AP 6.8 1 
Dina 10 HD, LS 6 ,O5 Contirnax 322 HD, AS 7,03 
Dina 09 HD, LS 6,23 DK 590 HD, AS 6,90 
DK 590 MO, AS 6.37 Pioneer 1 L023 HT, AS 6,92 
DK 605 HD. A S  6.34 XL-605 HD, AS 6.88 
IAC HMD 8214 HD, LS 6 ,O0 XL-670 HD, AS 6.96 
Save 401 HD, AD 626 Xt-678 HP, AS 6 5 7  
" HD: W ibrido Duplo; HT: HibridoTriplo; AS: Amarelo Semidentado; AD: Amarelo Dentado; 
LS: Laranja Semidentado. 
Para a Região Centro as cultivares quemais se destacaram, nos 
dois anos agrícolas, constam na Tabela 2. 
TABELA 2. Relaçlo das melhores cultivares de milho do Ensaio Nacional de Milho Nor- 
mal na Regila Centro e suas respectivas produtividades rnddias (t/ha), 
1982/83 e 1 983/84. 
Cultivar Tipo* Peso de grãos (t/ha) Cultivar Tipo* 
Peso de grAos 
It/ha) 
Agromen 1008 HIV, AS 
Agromen 1 O1 5 HIV, AS 
Agromen 1022 HIV, AS 
Cargiii 31 7 HD, AO 
Contimax 322 HD. AS 
Dina 09 HD, LS 
Drna 10 HD, LS 
Dina 3030 HD, LS 
U - 610 HD. LS 
DK- 605 HD, AS 
Agromen 1 O? 5 HIV, AS 
Agromen 1022 HIV, AS 
Cargill 1 1 1s HD, AS 
Cargill 1 15 HD, AS 
Cargill 135 HD. AS 
Contimax 233 HD, AS 
Contimax 322 HD, AS 
Dina 10 HD, LS 
D i n a  15 HD, LS 
XL 670 WO, AS 
* HIV: Híbrido Intervarietal; HD: Híbrido Duplo; AS: Amarelo Semidentado; AD: Amarelo 
Dentado; LS: Laranja Sernidentado. 
Para a regiáo Litoral/LesWNordesteJNarte as cultivares que 
mais se destacaram, nos dois anos agrícolas, constam na Tabela 3. 
TABELA 3. Relwiío das melhores. çuhkres de milho do En mia Nadonat de Milho Nor- 
ma t nas regi8es Litoral/teste/ Nordeste /Norte e suas respectivas produzi- 
vidsdes mddias ft/ha). 1982/83 s 1 983/84. 
Cultivar Tipo* P-0 de m o s  Cultivar (t/ha) Tipo* 
Peso de gr8os 
(t/ha) 
Cargill 1 f 5 HD, AS 
Cargill203 HP,AD 
Cargill317 HD,AD 
Coniiirnax 322 HD, AS 
Pina 03s HD, LS 
Dina 09 HD, LS 
Dina 1 O HD, hS 
Dina 47 HD, LS 
DK-605 HD. AS 
DK-606 HD, AS 
Ag 163 HD, AP 
Cargill115 H0.AS 
Csntimax 322 HO, AO 
Dina 03s HQ, L5 
Dina 10 HO, LS 
Pioneer XM 032HT. AS 
PiowrXCM39 HD, AS 
XL 605 HD, AS 
XL-670 HO, AS 
XL-678 HD, AS 
HD: Hibrido Duplo; Hf: Hibrido Triplo; AS: Amarelo Semidentado; AD: Amarelo Dentado: 
LS: Laranja Sernidentado. 
Essas cultivares do Ensaio Nacional de Milho Normal apresen- 
taram medias de produtividade muito superiores média nacional, 
sendo todas de natureza hfbrida, evidenciando o maior potencial dos 
híbridos em relação as variedades atuais. 
Ensaio Nacional de Milho Precoce (porte baixo) - As cuItivares 
comerciais de milho precoce que mais se destacaram nos dois anos de 
ensaios (1982J83 e 1983/$4), estiio relacionadas na Tabela 4. 
Observa-se que todas essas cultivares precoces são hibridas. com 
nlveis de produtividade semelhantes aos do milho normal (Região 
Centro), portanto bem acima da media nacional. Estes dados eviden- 
ciam a potencial dessas cultivares em relaqiío As variedades. O seu 
plantio oferece uma boa garantia de sucesso, em regiões onde 4 van- 
tajosa a utilizaçh de milho precoce. 
Ensaio Nacional de Milho Planta Baixa - As cultivares comer- 
ciais de milho de porte baixo que mais se destacaram nos dois anos de 
ensaios (1982/83 e 1983/84), estáo relacionadas na Tabela 5. 
TABELA 4. Relação das melhores cultivares de milho do Ensaio Nacional de Milho Pre- 
coce e suas respectivas produtividades mddias (tJha). 1982/83 e 1983/84. 
Cultivar Tipo' Peso de gr3os Et/hal 
Peso de graos Tipo" I t  Jha) 
Agrotnen 2005 HIV. LS 
Agromen 2007 HIV. CS 
Ag-303 HD. AD 
Cargiill 51 1 HD. AO 
Cargili 521 HD. AO 
Çargill 526 HD. AO 
Contimax 422 HD. AS 
Diria 42 HO. LS 
Dlna 46 HD, LS 
DK 580 HD. AS 
Agrornen 2001 HIV, LS 
Agrornen 2003 HIV, LS 
Agromen 2005 HIV, L5 
Agromen 2007 HIV. L Ç  
Ag 303 HD. AD 
Largill 525 HD. LS 
Dina 51 1-10, LS 
DK 540 HD, AS 
DK 590 HD. AS 
XL 580 HD. AS 
HIV: Hibrido intervarietal; HQ: Hibrido Duplo; AS: Amarelo Semidentado; AD: Amarelo 
Dentado: LS Laranja Semidentado. 
TABELA 5. RelaçSo das melhores cuttivares de milho da Ensaio Nacional de Mitho Planta 
Baixa e suas respectivas produtividades rn&dias (t/ha). 1 982/83 e 1 983/84. 
Cultivar Tipo' Peso de graos (I Jha) Tipo' 
Ag 83 HD. AD 
Ag 352 HD. AD 
Ag 405 HD, LS 
Agrornen 1032 HIV. AD 
DK 540 HD, AS 
DK 570 HD. AS 
Piranãs HV-1M HIV. AS 
Piranão HV-21 HIV. AS 
Ag 83 HD, AD 
Ag 352 HD, AD 
Ag 354 HD, AD 
Ag 405 HD, AD 
Agrornen 1026 SiN. Ai3 
Agromen 1032 HIV, AD 
Save 389 HT. AS 
Save 41 2 HD. AD 










HD: Hibrido Duplo; HT: Hibrids Triplo; HIV: Híbrido Intervarietal; SlN: Sintktico; AO: Ama- 
relo Dentado; AS: Amarelo Semidentade; LÇ: Laranja Semidentado. 
Observa-se que essas cultivares de porte baixo (hibndos e varie 
dades) apresentaram bons níveis de produtividade, também acima da 
média nacional. Esses dados evidenciam o potencial das cultivares 
de milho de porte baixo, permitindo o seu plantio, principalmente em 
regiões com sérios problemas de acamarnento, com boa margem de se 
gurança e maior garantia de sucesso, 
Verifica-se que, com exceçãlo da cultivar Agromen-1026, as cul ti- 
vares relacionadas at6 aqui são de natureza híbrida. no entanto, & 
possivel encontrar sementes de variedades melhoradas que, a1 ém de 
terem o custo mais baixa, são mais produtivas que as variedades Locais 
e, se bem orientado, o agricultor poderá utilizar as sementes de seu 
campo para plantio, no ano seguinte. Assim, na Tabela 6 encontra-se 
uma relaçfio de algumas variedades disponíveis no mercado. 
TABE IA 6. RelaçBo de algumas variedades disponíveis no mercado e suas respectivas 
caracterizaçbes. 
Porte Tipo da grao' 
Campeão PNOI 
Campe%o PN02 
Campeão CBR 04 
CamlpeCio CBR 51 
Campeao CBR 52 
Campeão CBR 53 





R 0  66 















ba 1 x 0  
alto 
baixo 
" AO: Amarelo Dentado; AS: Amarelo Semidentado; LS: Laranja Semidentado 
A Tabela 7 relaciona as firmas ou instituições que produzem as 
cultivares citadas anteriormente. 
TABELA 7. Relaç8e das siglas que identificam as cultivares com as respectivas firmas 
produtoras. 
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Para a Região Norte do pais, a EMBRAPA, através de suas Uni- 
dades de Execuçâo de Pesquisa de Arnbito Estadual e Territorial 
(UEPAEs e UEPATs), em conjunto com o Centro Nacional de Pesqui- 
sa de Milho e Sorgo, desenvoIveu, em 1984,4 cultivares de milho, des- 
critas na Tabela 8, que tem apresentado excelente comportamento. 
TABELA 8. Cultivaras de milho desenvolvidas pela EMBRAPA para a Região Norte. 
Tipo" Porte Produção de grãos It/ha) 
BR 5103 V, LD Mkdio 
BR 5105 V, AS Baixo 
BR 5107 V, AS Baixo 
& R  51150 HIV. AS Mkdro 
* V: Variedade; HIV: Híbrido Intervarieral: LD: Laranja Duro; AS: Amarelo Semidentado. 
Especialmente para a agroindústria, a EMBRAPA, através de 
trabalho conjunto do Centro Nacional de Pesquisa de Hortaliças 
(CNPH) e com o Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo 
(CNPMS), desenvolveu tres cultivares (variedades) de milho doce, 
recomendadas para o enlatamento. Trata-se das cultivares: BR-400 
(Super-Doce), &R 401 (Doce de Ouro) e BR 402 (Doce Cristal), Estas 
cultivares podem ser utilizadas para consumo "in natura" mas não 
servem para a confecção de bolos, pamonhas, etc. 
O Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo (CNPMS) da 
EMBRAPA lançou as seguintes cultivares de milho até o momento: 
BR 105 - Variedade sintética, de porte baixo, com grãos de colo- 
ração amarelealaranjada, resistente ao mildio e tolerante às outras 
principais doenças, apresentando certa variabilidade, principalmente 
para o tipo e cor do grão, mas com boas caract eristicas para o mercado 
internacional. Esta Y ariedade vem sendo cultivada na regi80 Centro- 
-Sul com ótimo desempenho (produtividade média de 5,O t/ ha de grãos). 
A densidade ideal de plantio está entre 60 e TO mil plantas por hectare, 
devendo ser recomendada para os Estados de Minas Gerais, São Pau- 
lo, ParanA e Mato Grosso do Sul. 
BR 108 - Variedade sintética, de porte baixo, de grãos dentados e 
brancos, tolerante helminthosporiose e A ferrugem. E adequada para 
ser misturada A farinha de trigo e usada na indiistria alimentícia. 
Apresentou produtividade média de 5,20 t/ha de grãos, sendo recomen- 
dada para a região Central do Brasil, particularmente para os Estados 
de Minas Gerais, Sgo Paulo, Norte do ParanA e Mato Grosso do Sul. 
BR 126 - Variedade sintbtica de porte alto, moderadamente resis- 
tente ao acamamento e tolerante às principais doenças; possui grãos 
dentados, de cor amarela e é recomendada tanto para a produção de 
grãos como para silagem. Apresenta altas produções de massa verde 
por unidade de área. Em ensaios instalados na Região Centro, esta 
cultivar apresentou uma produtividade média de 5,00 t/ha de grâos, 
numa densidade de 50 mil plantas/ha. Em experimentos de forragei- 
ras, produziu até 50 toneladas de massa verde por hectare. Esta varie- 
dade é indicada para os Estados de Minas Gerais, São Paulo, Goiás, 
Paraná, Espírito Santo e Mato Grosso do Sul. 
BR 300 - Híbrido Intervarietal, com porte baixo, grãos serniden- 
tados, amareldaranj a, precoce. As espigas são bem empalhadas, as 
plantas bastante resistentes ao acarnamento e apresentando ainda 
tolerancia As principais doenças foliares. As produtividades v ariarn 
de 5,50 a 6,00 t/ha de grãos com densidade final de 50.000 a 60.M)O plan- 
tas por hectare. Recomendado para os Estados do Paraná, Mato Gros- 
so do Sul, São Paulo, Goiás, Distrito Federal e Minas Gerais. 
BR 301 - Híbrido Intervarietal, com porte baixo, gráos semiden- 
tados am arelo-laranj a. precoce. As espigas são bem empalhadas, as 
plantas bastante resistentes ao acamamento, apresentando ainda 
tolerancia às principais doenças foliares. As produtividades v ariarn 
de 5,50 a 6,00 t/ha de grãos, com densidade final de 50.000 a 60.000 
plantas por hectare. Recomendado para os Estados do Paraná, Mato 
Grosso do Sul, São Paulo, GoiBs, Distrito Federal e Minas Gerais. 
BR 302 - Hibrido "top cross", com porte intermediário, grãos s e  
midentados amarelo-laranja, e ciclo intermediário. As espigas sâo 
bem empalhadas e as plantas resistentes ao acamamento; a cultivar 
apresenta tolerância As principais doenças foli ares. As produtividades 
variam de 6,00 a 6,50 t /ha  de grãos, com densidade final de50.000 plan- 
tas por hectare. Recomenda para os Estados do Paraná, Mato Grosso 
do Sul, S5o Paulo, GoiBs, Distrito Federal e Minas Gerais. 
SEMEADURA DO MILHO 
Arnaido Ferreira da Silva 
A ntGnio Car ias Viana 
L uiz Andrd Çarrea 
JOS& CarJos Cruz 
1. INTRODUÇAO 
O milho 6 a cultura mais Iargamente plantada no Brasil, com 
cerca de 12 milh6es de hectares cultivados. O rendimento rnhdio brasi- 
leiro, entretanto, é ainda bastante baixo, necessitando, para aumen t8- 
-10, albm de uso de adubos e sementes selecionadas, melhor contr01e.de 
pragas e perdas na colheita, bem como cuidados com as práticas cul- 
turais, principalmente o controle de plantas daninhas e a população 
de plantas na colheita. 
As considerações sobre métodos culturais ti!m por objetivo dar 
subsidios para formulaç5o de sistemas de produção que, ao lado de 
outras tecnologias, possam contribuir para o aumento de rendimento 
da cultura de milho no Brasil. 
2. ÉROCA D E  PLANTIO 
Basicamente, a época de plantio é limitada pelas condiçoes de 
temperatura e, mais especificamente, pela distribuição de chuvas, que 
é variAuei nas diferentes regi6es brasileiras. 
Para germinar, o milho necessita de umidade, sendo que a tem- 
peratura do solo seja no mínimo 10°C. Na estaçao chuvosa, as condi- 
ções favoriiveis são facilmente alcançadas pela presença de A m a  e 
temperatura do solo no ponto ideal. Nessas condições, o milho leva de 
4 a 7 dias para emergir. 
Para uma boa produção de grãos, a cultura exige boa distribuiçgo 
de chuvas durante todo o ciclo, principalmente nas fases de pendoa- 
mento e enchimento de grãos. Em algumas regiões brasileiras, sobre 
tudo naquelas onde ha predominancia de vegetação de cerrado, ocorre 
frequentemente, em épocas mais ou menos constantes, um período de 
estiagem ou veranico, de aproximadamente duas semanas, devendo- 
-se, nesse caso, programar o plantio, para que o veranico acorra antes 
ou ap0s a floração e o enchimento dos grãos. 
De modo geral, a @oca ideal de plantio de milho no Brasil obede 
ce ao seguinte calendArio: 
Região Sul - Estados de Santa Catarina, Paranb e Planalto do 
Rio Grande do Sul; o plantio é efetuado em setembro. Demais sub-re 
giões do Rio Grande do Sul - outubro, 
Região Sudeste - Estados de São Paulo, Ria de Janeiro, Espírito 
Santo e Minas Gerais - outubro e novembro. 
Regi50 Centro-Oeste - Estados de CoiAs, Mato Grosso e Mato 
Grosso do Sul - outubro e novembro. 
Regi &o Nordeste e subregiões do Norte coma Raraima - março e 
abril. 
Região Norte - Constitui uma vasta região, caracterizada por 
grande variação nas condições clirnhticas e, por isso mesmo, a @oca 
de plantio se  estende desde o m&s de setembro, como ocorre em Ron- 
dônia, até o rn2s de abril, corno em Roraima, 
Nos últimos anos, com a implantação de programas como o 
PROFIR e Q PROVÁRZEAS, que permitem o plantio de mais de uma 
safra no mesmo ano agricola, tem aumentando o plantio de rnilhs no 
inverno. Grande parte da  produção de milho verde para consumo "in 
natura" também 6 cultivado fora da época tradicional. O plantio do 
milho como cultura de inverno tem aumentado sua importancia, espe  
çialrnente nas regiões Oeste e Sudoeste do ParanA onde é estimado o 
plantio de aproximadamente 350.000 hectares de milho em 1986. 
A maior alteraçh que acorre em plantios fora da epoca conven- 
cional é o ciclo da  cultura. Um exemplo da  variação no ciclo da cultura 
de acordo com a época da plantio é apresentado na Tabela i.. 
3. PROFUNDIDADE DE PLANTIO 
São t ~ a s  os fatores importantes para uma boa germinação das 
sem entes: umidade, ar e temperatura, os qu  ais condicionam a profun- 
didade de plantio. 
TABEIA 1. Variaçãa no ciclo dai cultura de milho, em dias, para a produfls de milho ver- 
de em Sete Lagoas. MG, em 1983. Médias de 3 çultivams. 
- 
Gpoca de plantio Ciclo em dias 
De maneira geral, a semente deve ser colocada a uma profundi- 
dade que possibilite um bom contato .com Q solo umido. Em terras leves, 
solo arenoso, o plantio deve ser mais profundo, 5 crn a 8 cm, para que 
as sementes utilizem melhor a umidade existente nas camadas infe- 
riores deste tipo de solo. Em terras mais pesadas, solo argiloso, a s e  
mente deve ser colocada mais superficialmente, 4 cm, uma vez que 
plantios profundos, neste tipo de solo, prejudicam a eniergencia. 
Para plantios com uso de mecanizaç&o a tração animal o terreno 
6 previamente sulcado com um pequeno arado reversivel ou com um 
pequeno sulcador, sendo aconselhável a abertura de sulco fundo, com 
cerca de 15 cm, e a plantio feito dentro do sulco. Recomenda-se r, ernpre 
go de um marcador ou riscador quevá assinalando a distancia do novo 
sulco a ser aberta. 
4. DENSIDADE DE PIANTIO 
Densidade iitirna de plantio 6 o nSimero de plantas capazes de 
explorar de maneira mais eficiente os recursos ambientais, para se 
obter o maior rendimento possivel. 
A relaçiio entre a produçgo de grilos e o número de plantas por 
hectare 8 bastante complexa. A densidade btima varia com as condi- 
ções de solo, clima, cultivm e tratos culturais. 
O rendimento de g~i íos  aumenta com o. aumento da densidade 
de semeadura até atingir um nível ótimo, determinado pelo genbtipo 
da planta e pelas condiqtíes ambientais. Ap6s atingida a densidade 
dtima qarn a maior produçao de grãos, aumentas continuas do numero 
de plantas por unidade de hrea determinam rendimentos progressiva- 
mente decrescentes. Esta situação se verifica sob qualquer condição 
de manejo a que a cultura estiver submetida. 
A representaçgo esquernQtica deste conceito pode ser observada 
na Fig. 1. 
Maior Rendimento 0 I 
I 
I I 1 Densidade Otima 
- 
Densidade de Semeadura 
FlG. I. RelaçBo entm rend;hnento ds grãos e densidade ch rsmsadwm. 
A densidade 6tima 6 extremamente varihvel em cada situação e, 
para determing-Ia, devem ser observados trlês conceitos fundamentais: 
1) Existem diferenças entre variedades na densidade ótima. 
2) A densidade &tima de uma lavoura que sofre defieieneia de 
hgua é menor do que a daquela conduzida sem dbficit de umidade. 
3) A lavoura em 8010 com baixa fertilidade tem densidade btirna 
menor em relação A daquela em solo com alto nivel de fertilidade. 
Uma an8lise dos trabalhos envolvendo densidade de plantio no 
Brasil mostra que a maior produção de grgos, por unidade de ares, tem 
sido obtida no intervalo de 40.000 a 60.000 plantas por hectare, justi- 
ficando a recomendação gen6rica de 50.000 plantas por hectare. En- 
tretanto, a densidade btima para cada situaçgo depende de uma série 
de fatores, sendo necesshrio o conhecimento das interações envolvi- 
das, a fim de que a mesma possa ser recomendada com maior segu- 
rança para determinada região ou propriedade agrícola. 
A populaçgo final de plantas depende da perfeita regulagem da 
plantadeira, a qual determina uma boa distribuicão de sementes no 
sulco ou linha de plantio, e também de outros fatores conhecidos, como: 
ataque de pragas e doenças e/ou fatores desconhecidos, de difícil iden- 
tificação. Assim, para se obter uma boa população de plantas na  
colheita, é fundamental manter sob ç~n t ro l e  os fatores conhecidas, 
para garantir um número ideal de pIantas por metro. Sabe-se que a 
baixa população de plantas na colheita pode ser considerada como 
uma das principais causas do baixo rendimento de milho no Brasil. 
Uma das dificuldades em se conseguir u m a  densidade adequada, 
baseia-se na clara tendência de os produtores superestimarem adensi- 
dade ou "starid" de suas lavouras. Ilustrando esta afirmação, os dados 
de um trabalho realizado em São Paulo mostraram que apenas 7,711;~ 
dos produtores estimaram suas culturas coma sendo inferiores ao 
'4stand" recomendado, enquanto que, na realidade, 6l,lfRi destes nâo 
alcançaram o 'ktand" recomendado. 
Corno grande parte da produçãu de milho é consumida dentro d a  
propriedade, é comum a colheita ser em espigas e o agricultor medir 
sua produção em volume de produção por área plantada (por exemplo 
"carros de miIho" por "alqueire"). Como o tamanho de espigas decres- 
ce com o aumento na densidade de plantio, muitos agricultores prefe- 
rem plantar menor numero de plantas por hectare. Esta prática traz 
como conseqiiência menor produção de grãos/ha, embora as espigas 
sejam maiores (Tabela 2). 
TABELA 2 .  Produção de grãos par planta, em g. e produção total. em k g i h a .  em função 
de densidade de plantio. 
Número de Produção de Produção de 
plantas/m grãos/planta grãos-kg/ha 
-- 
2 245 4.270 
5 126 5.300 
8 7 1 5.000 
5, ESPAÇAMENTO ENTRE FILEIRAS 
O espaçamento recomendado para a cultura de milho 6 de 0,90 m 
a 1,00 m entre fileiras. Alguns resultados de pesquisas mais recentes 
têm indicado tendgncia de maiores produções com utilização de espa- 
çamentos mais estreitos, ou seja, 0,70 m a 0,80 m, principalmente para 
cultivares de porte baixo. isto é explicado pelo melhor aproveitamento 
da água e da luz disponíveis, além da menor concorrência de plantas 
daninhas. Vale salientar entretanto, que, em culturas mecanizadas, a 
redução no espaçamento depende dos implernentos a serem utilizados 
nas operações de plantio, cultivo e culheita. 
No caso de plantio manual, recomenda-se o espaçamento de 
0,40 rn a 0,50 m entre covas, deixando 2 a 3 sementes por cova. 
6. ÇLUANTIDADZ DE SEMENTES 
Apiis a escolha da densidade de plantio, importante questão a 
ser respondida é a da quantidade de sementes a ser utilizada por hec- 
tare. A quantidade de sementes em kg/ha 6 funçgo principalmente do 
tamanho da semente e, conseqüentemente, da peneira a ser utilizada. 
A Tabela 3 mostra um exemplo da quantidade de sementes em kg/ha 
a ser semeada numa cultura de milho, tomandese um espaçamenfo 
entre linhas de 1 metro. 
TABELA 3. Quantidade aproximada de sementes em kg, necessária para se plantar 1 hec- 
tare. considerando o espaçamelito de 1 rn entre fileiras. 
- - 
Sementes/m linear Peneira 
4 5 6 7 
C ~ ~ ~ S ~ R G I O  MILHO - FEIJÃO 
Magno Antonio Patto Ramalho 
O plantio do milho associado com outras culturas, especialmente 
com o feijão, é uma pr8tica muito frequente no Brasil. É um sistema 
utiIiz ado principalmente pelos pequenos agricultores que visam, so- 
bretudo, u m a  redução do risco, melhor aproveitamento da área e da 
mão-de-obra. 
Nos últimos dez anos, um grande nlúmero de pesquisas foi reali- 
zado no Brasil com a consorciação milho-feijão. Os dados obtidos mos- 
traram, sobretudo, que esta é urna prhtica que apresenta inúmeras 
vantagens, dai a insistsncia do pequeno agricultor em utilizá-la atra- 
vés das tempos. 
2. SISTEMAS DE CONSORCIAÇÃO 
Existem variações entre regices e mesmo dentro de uma mesma 
região, com relação ao sistema de consorciaq5o utilizado. De um modo 
geral, esses sistemas, para as regiões Sul, Centro-Oeste e Sudeste, 
podem ser agrupados de acordo com a hpoca de semeadura da legumi- 
nosa em relação ao milho. Nessas regioes, o milho é normalmente 
semeado em outubro-novembro e a consorciação pode ser realizada 
basicamente de tr6s modos: 
a) Feijão semeado antes da cultura do milho; b) Semeadura si- 
multânea das duas culturas; c) Feijão semeado após a maturação fisio- 
lógica do milho. Em cada uma dessas &ocas relativas de semeadura 
há determinadas particularidades de manejo das duas culturas. Alguns 
aspectos envolvidos nessw sistemas serão focalizados a seguir. 
2.1. Feijão semeado antes do milho 
Este sistema é mais comum nos estados do Sul. Com a semeadura 
antecipada do feijão, de 15 a 45 dias em relação d do milho, procura-se 
reduzir a forte competição da gramínea sobre a leguminosa, que ocorre 
n a  semeadura simultlinea. Apesar da maior produtividade do feijão 
neste sistema, há redução na produtividade do milho, devido ao atraso 
na sua semeadura e também pelaconcorr8ncia que as plantas da milho 
sofrem com os feijoeiros já crescidos, no inicio do desenvolvimento. 
Urna desvantagem deste sistema b a dificuldade na semeadura 
do milho e n a  realização dos tratos culturais, Para atenuar esse fato, 
tem sido recomendados arranjos de plantio que facilit arn as operaçaes 
de semeadura do milho e demais tratos culturais. Urna das opções r e  
cornenciadas é a semeadura de linhas duplas do feij5o entre as linhas 
do milho, com um espaçamento constante de 0,s m. O feijão 6 semeado 
antes do milho na densidade normal d a  cultura, em duas linhas esalta- 
-se uma para posterior semeadura do milho. Dessa forma, todas as o p e  
rações podem ser realizadas com relativa facilidade, utilizando-se 
plantadeira e demais implementos a traça0 animal. 
2.2. Semeadura sirnultanea das duas culturas 
Vdrios trabalhos de pesquisa j;& realizados mostram que, na se 
meadura sirnultGnea, o milho praticamente n 50 k afetado pela presen- 
ça do feijão, porém, ocorre uma forte competição da grarninea sobre a 
leguminosa, que contribui para reduções na produtividade do feijão, 
normalmente acima de 50'5,. 
Existem Y Arias alternativas para se proceder a semeadura simul- 
tlinea das duas culturas. No entanto, essas alternativas podem ser 
agrupadas em: a) Semeadura das  duas culturas em uma mesma linha; 
b) Semeadura do feijao nas  entrelinhas do milho. Nas inúmeras com- 
parações já realizadas entre esses dois sistemas, os resultados obtidos 
t&m sido praticamente os mesmos, tanto no que se refere A produtivi- 
dade do milho como $I de feijão. Deve ser considerado, contudo, que  a 
semeadura simult$nea das duas culturas em uma mesma linha oferece 
algumas vantagens, tais corno: 
- Facilidade de Cultivo: Devido distribuiçgo das  duas culturas 
na mesma linha de plantio, o cultivo pode ser realizado com cultivado- 
res a traça0 animal ou tratorixada. Aléni disso, o feijao substitui as 
plantas daninhas que ocorrem dentro da linha de milho e que não siio 
retiradas com o cultivo mecanico. Este fato é muito importante porque 
se sabe que o feijão, normalmente, compete menus com a milho que as 
plantas daninhas, 
- Melhor aproveitamento dos fertilizantes: Como as duas cul- 
turas são colocadas na mesma linha, elas terao oportunidade de uti- 
lizar, conjuntamente, os fertilizantes distribuídos por ocasi fio da se 
meadura, contribuindo desse modo para um melhor aproveitamento 
dos nutrientes. 
- Economia de tempo e mgo-deobra: A operacão de semeadura 6 
facilitada com a plantadeira desenvolvida pela CNP-Milho e Sorgo 
para esta finalidade. Essa plantadeira permite a semeadura das cul- 
turas de milho e feijão na mesma linha e, dessa forma, a operaçiio 6 
realizada com uma iínica passagem da plantadeira, com economia 
marcante de tempo, energia e naao-deobra. 
A csnduç50 da consorciação na semeadura simultfinea na mes- 
ma 1in ha é semelhante ao monocultivo de milho. Dessa forma, o gasto 
adicional do plantio associado em rela~iio ao monocultivo é devido 
apenas às sementes do feijão e d: sua colheita. Resultados obtidos mos- 
tram que 150 a 200 kg de feijão são suficientes para cobrir este incre 
mento no custo de produção, Como a produção do milho é praticamente 
a mesma do monocultivo, qualquer produtividade do feijão acima .des- 
ses valores contribui para maior lucro do agricultor. 
Como jA foi comentado, na semeadura simultgnea na mesma 
linha, a conducão da consorciação é id&ntica A do monocultivo de 
milho, porém, alguns pontos devem ser considerados: 
- Semeadura: Quando for utilizada a plantadeira a tração ani- 
mal, embora a operação poçsa ser realizada de uma s6 vez, é aconse- 
lhiivel, para não forçar o animal e permitir uma semeadura mais uni- 
forme, sulcar previamente a área para depois fazer a semeadura. 
O espaçamento pode ser o mesmo do recomendado para o milho 
em monocultivo, ou seja, de I,O rn; porem, devese utilizar de uma me 
nor densidade de milho, 4 plantas por metro, perfazendo uma popu- 
lação de 40 mil plantas por hectare na colheita. Para isto, devese uti- 
lizar na  semeadura, um disco para milho que permita a queda de 4 a #5 
sementes por rnetro. Para o feijão, o número de sementes por rnetro li- 
near deve ser de 12 a 16, para uma densidade final de 10 a 12 plantas 
por m'etro. 
- AdubaçBo: Devido & insuficiheia de resultados a esse respei- 
to, devese adotar, de um modo geral, as mesmas recomendaç6es de fer- 
tilizantes para o milho em monocultivo. 
- Cultivares: Para o milho, podem ser utilizadas as cultivares 
recomendadas para o monocultivo. No caso do feijão, deve-se dar prefe- 
rencia às cultivares que niio apresentam tendencia de se enrolarem 
em demasia n a  planta do milho, porque isto dificulta a operação de 
colheita. Cultivares de feijão, tais como, Rio Tabagi (preto) e CNF 010 
(roxão), apresentam um bom desempenho e não dificultam a colheita. 
Como j& foi comentado, um outro sistema amplamente utilizado 
é o d a  semeadura de uma linha de feijáo nas entrelinhas do milho. É 
evidente que, nesse casa, usando-se as plantadeiras tradicionais a 
tração animal, h& necessidade de uma operação para a semeadura do 
milho e outra para a do feijgo. Além disto, no cultivo, devese tornar 
muito cuidado, principalmente no primeiro, porque, como a distância 
entre as linhas 6 de apenas 50 cm, podem ocorrer dmos As plantulas 
em desenvolvimento. A adubação de cobertura é também mais compli- 
cada, isto porque, dificilmente ela poderá ser feita com algum imple 
rnento, mesmo os manu ais, pois com o desenvolvimento das plantas de 
feij ão, estas irão impedir a livre circulação desses implementos. 
As recamendações para esse sistema são semelhantes As men- 
cionadas anteriormente. Devese salientar, contudo, que a adubação 
deve ser realizada para o milha, e o feijão separadamente, 
2.3. Semeadura do feijão ep6s a maturação fisiol6gica do milho 
E um sistema muito utilizado no Centro-Sul do Brasil. Nesse ca- 
so, o feijão é semeado nos meses de fevereiro emarço, entre as linhas do 
milho já em fase f na1 de secagem. Como ai semeadura do feijão ocorre 
ap6s a maturação fisiológica do milho, não há efeito de competição 
sobre a leguminosa em água e nutrientes, apenas em luminosidade, 
JA foi observado que, nesse sistema, as plantas de milho inter- 
ceptam grande parte da radiação solar antes de chegar à copa do fei- 
joeiro. Esta 6 talvez a principal razão pela qual os agricultores costu- 
mam dobrar as plantas de milho abaixo da  espiga inferior, pouco an- 
tes da semeadura do feijão. Os resultados disponiveis a este respeito 
mostram que esta prAtica não prejudica o milho, pois o dobramento 
6 realizado quando as plantas jh estão praticamente secas, isto é, após 
a maturação fisioIóglca. Com relaçgo & possivel vantagem para o 
feijão, os resultados ainda não são condusivos, p o r h ,  t6m dernonstra- 
do que, n a  maioria dos casos, esta pratica ngo beneficia os feijoeiros, 
apenas encarece o custo de produçiio. Tem sido argumentado que, ape- 
sar de o dobramento diminuir o sornbreamento, o mesmo contribui 
para maior incidéncia da radiaçgo solar direta sobre o solo, provocan- 
do assim um aumento de temperatura e maior perda de água do que no 
interior do milho não dobrado, o que pode contribuir para diminuição ' 
da produtividade do feijoeiro em consorciação. 
Normalmente os agricultores que adotam estesistema de plantio 
realizam todas as operações manualmente, gastando-se, evidentemen- 
te, muita mão-deobra. Porém, narealidade épossível mecanizar aqua- 
se totalidade das operações. O preparo do solo, nesse caso, consiste 
apenas numa limpeza da área. Essa operação pode ser realizada com 
um cultivador a tração animal. Para que isto possa ser feito h& neces- 
sidade de certos cuidados, tais como: a) utilizar uma cultivar de milha 
resistente a acamaments e quebramental b) manter a cultura do milho 
durante todo o seu c i c l ~ ,  sem a presença das plantas daninhas; c) se 
mear o milho no espaçarnento mais uniforme possível. 
Na semeadura são utilizadas linhas de feijáo entre as linhas do 
milho. Dessa forma, há dificuldade em se utilizarem as plantadeiras 
tradicionais de urna linha a tração animal. Para realizar essa opera- 
çáo, o CNP-Milho e Sorgo desenvolveu um irnplementú que realiza a 
semeadura das duas linhas simultaneamente, Esse implemento vem 
sendo testado e tem apresentado um bom desempenho. Quando se uti- 
liza a semeadura manual esta pode ser realizada com matraca e a den- 
sidade de semeadura deve ser de 20 a 25 plantas por m'. 
Como a semeadura do feijão. nessa época, coincide com um pe 
riodo de menor precipitação e uma distribuiçiio mais irregular das 
chuvas, normalmente essa cultura não e adubada, devido ao risco en- 
volvido no empreendimento. Contudo, pesquisas recentes tem Idernonç- 
Orado ser vantajosa a adubaçgo nesta condição, nos mesmos níveis 
recomendados para o monocultivo. 
Finalmente, deve ser comentado que a cultivar de feijão, neste 
caso, pode ser trepadora, porque o milho lhe oferece um tutoramento 
adequado. 
CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS 
João Baptista da Silva 
Josd Carlos Cruz 
Arnaldo Ferreira da Silva 
A competição das plantas daninhas com o milho, nas três prirnei- 
ras semanas após a plantio, pode causar redução de ate 25% na produ- 
ção de grãos. Por outro lado, a remoção das plantas daninhas, nas sete 
primeiras semanas ap6s o plantio, permite uma produção similar 
Aquela produzida se a cultura fosse mantida "no limpo" o tempo todo. 
O controle das plantas daninhas em milho deve começar desde o 
momento do preparo do solo, pois este tem especial significância para 
o controle de plantas daninhas perenes e na distribuição de sementes 
de plantas daninhas no perfil arável do solo. O plantio de milho na 
época apropriada e a adubação no sulco de plantio são exemplos de 
práticas culturais que beneficiam o milho na competição com as plan- 
tas daninhas. 
Para se obter boa produtividade, a cultura do milho, como qual- 
quer outra, deve ser mantida limpa, para não sofrer concorr*ncia, o 
que limitará consideravelmente a produção de gráos. De acordo com 
o tamanho da propriedade, disponibilidade de infra-estrutura e mão- 
-deobra, o controle de plantas daninhas segue os seguintes sistemas: 
controle manual, controle mec&nico, controle químico e controle inte 
grado, 
2, SISTEMAS DE CONTROLE 
2. I .  Controle manual 
Sistema largamente empregado em pequenas propriedades. 
Compreende duas a tres capinas a enxada, durante os primeiros 40 a 
50 dias da lavoura. A partir daí, o prhprio crescimento do milho impe  
dirfi o aparecimentn d o  "mato'" pela reduçao de luminosidade nas en- 
trelinhas do milho. A demanda de mão-de-obra para cada speraçiio de 
capina rn anual é de aproximadamente H dias/homem por hectare. 
2.2. Controle mecânico 
Constitui o sistema mais utilizado no Brasil, podendo-se utilizar 
de çul tivadares tracionados por anirn a1 ou trator. Recomendam-se 
2 r2 3 cultivos nos primeiros 4 0  a 50 dias da cultura, período esse que 
permitir,? a operaçao sem maiores danos - como quebra e arranca- 
mento de plantas. Recomenda-se associar ao cultivo na linha um r e  
passe a enxada entre as plantas. Demanda de mão-de-obra: tração 
animal, O,.? a I ,O diahomem por hectare (duas passadas); rnotorneca- 
nizaçao, 1,s a 2,0 horas por hectare(duas passadas); repasse a enxada 
na linha, 3 dias/homem por hectare. 
2.3. Controle quimico 
Constitui um sistema de controle de plantas daninhas realizado 
atravks da utilizaçãlo de herbicidas, de interesse cada vez maior, prin- 
cipalmente por pai-te de médios e grandes produtores, pela pouca dispo- 
ni hilidade de mão-de-obra no meio rural, problemas trabalhistas, 
complicaç6cs climiiticas etc. Este sistema reduz a quantidade de se 
mentes de plantas daninhas durante o ciclo da cultura, tornando o ter- 
reno menas praguejado. 
Entre uma lavoura de milho tratada com herbicida e uma outra 
lavoura cultivada mecanicamente no período de 2 1 - 28 dias, como é de 
praxe entre os produtores, h5 uma diferenlça de produtividade devido 
h cumpetiçà~ inicial que não é evitada pela processo mecanico e aos 
danos no sistema radicular do milho, causados pelos processos nieca- 
nicos. Essa diferença representa normalmente de 10 a 15'51, podendo 
chegar a 2551 em condições mais severas de competição. O uso de her- 
hicidas pode desta rn aneira representar um acréscimo de produção de 
milho para o produtor, dependendo muito do sistema de produção ado- 
tado na propriedade. Para urna produtividade média de 6.000 FcgJha, 
por exemplo, o uso corretç) de herbicida pode representar 10 a 15 sacas 
R mais. 
Se for ainda considerado que o custo de aplicação de herbicidas 
representa aproximadamente 400 kg de milho por hectare tratado, o 
controle químico de plantas daninhas na cultura do milho só deve ser 
adotado se a produtividade for igual ou superior a3.000 kg/ha. Abaixo 
deste nível, a aplicação é anti-econômica, e só é justificada pelo tama- 
nho da lavoura (100 ha ou mais). 
Os  herbicidas recomendados para a cultura do milho são classi- 
ficados em: produtos para aplicação em préplantio e incorporados ao 
solo (PPI), produtos para aplicação em préemergencia (PRE) e produ- 
tos para aplicação em pós-emergência (precoce e dirigida). Em qual- 
quer dos casos a pulverização é feita com bicos em leque para uma per- 
feita cobertura do solo, sendo o pulverizador operado em baixa pressão 
(30 . 40 p.s.i. - libras por polegada quadrada, ou 2 - 3 kg/cm2). 
Os produtos para aplicação em pré-plantio eincorporados ao solo 
(PPI) são mais recomendados para plantios mais cedo e para áreas 
mais infestadas com gramineas perenes e tiririca. Esses herbicidas 
são muito voláteis e precisam ser incorporados ao solo com uma grade 
niveladora ou enxada rotativa, imediatamente após a pulverização. 
O ideal é que a incorporação sejasimultânea com a pulverização. Solos 
mais secos favorecem a operaçiio. 
O s  produtos para aplicação em préemergencia (PRE) s&o os 
mais conhecidos e devem ser aplicados logo após o plantio do milho, 
em solo úmido, isento de plantas daninhas. Muitos desses herbicidas 
não têm ação de p6s-emergéncia, ou seja, não controlam as plantas 
daninhas que porventura já tenham emergido. Outros, não podem ser 
aplicados após a emergência do milho porque sHo fitotóxicos A cultura 
depois da emergemia. O herbicida deve ser escolhido criteriosamente 
e usado de acordo com as recomendaç6es do fabricante, expressas no 
rbtulo da embalagem. A aplicação de herbicidas na superficie do solo 
pode ser, no caso dos prhemergentes, muito prejudicada se ela for feita 
em solo seco, sem a umidade necessária para a ativação do herbicida. 
Quando o produto permite, uma das maneiras de corrigir esse proble 
ma é a incorporaçáo superficial do herbicida ao solo. Neste caso, a apli- 
caqão e incorporacão sBo feitas antes do plantio. 
Produtos para aplicaçáo em pós-emergéncia precoce são aqueles 
que não afetam o milho mesmo se forem pulverizados naa folhas do 
milho e que apresentam ação pós-emergente. A pós-ernergencia preco- 
ce vai até o estágio de 5 folhas do milho (7 - 10 dias após a emergéncia 
do milho) e as plantas daninhas têm que estar muitapequenas (1 - 3 fo- 
lhinhas). Quanto mais tarde for a aplicação do herbicida, menor será 
a eficiencia de controle de plantas daninhas, menor ser& a toleramia 
da  cultura e menor será a diferença de produtividade entre o processo 
químico e o cultivo rnecAnico. Esses produtos são geralmente recomen- 
dados para prkemergPncia e pós-emergencia precoce. O produtor não 
deve esperar a pós-emergència precoce porque a tolerância do milho 
decresce e, se o estágio de 5 folhas for ultrapassado, o produto pode 
causar sérios estragos no "stand" da cultura. O produtor de rnilho só 
deve usar o processo de pós-emerggncia precoce quando, por motivo 
de atraso na operação de plantio, a pulverização começa em áreas onde 
o milho já nasceu. Neste caso, escolha um produto de pós-ernerpencia 
precoce e consulte o agr0norno mais próximo. 
A piis-emergência dirigida não é um processo usual e é feita cor 
herbicidas que afetam a milho se o produto .for pulverizado sobre a 
parte aérea da cultura. A pulverização é feita com pulverizadores cos- 
tais ou pulverizadores açoplados em tratores, equipados com pingen- 
tes na  barra de pulverização, pulverizando-se somente as entrelinhas 
da cultura, sem atingir o colma e as foIhas baixeiras do milho. Para  
tanto, o milho tem que estar com 40 cm de altura no mínimo. O uso da 
piis-emergência dirigida tem por finalidade melhorar as condições de 
colheita e o seu usonão aumenta a produtividade. E recomendada para 
produtores de milho-semente e para áreas onde a colheita mecanizada 
é prejudicada por infestações tardias de capim-marmelada, corda-de 
-viola etc. A pulverização de herbicidas em pós-emergsncia dirigida 
deve ser sempre orientada e supervisionada por um agronomo. 
Além do período, é importante também considerar, n a  compe 
t i ~ a o  entre as plantas daninhas e a cultura do milho, a posição relativa 
e o "stand" das plantas daninhas. O controle das plantas danin haâ na 
linha do milho é mais necessário que o seu controle n a  rua. Este fato 
permite o uso de herbicidas préemergentes e de pbs-emerglência p r e  
cace em faixas, somente sobre a linha do rnilho, trazendo muitas van- 
tagens técnicas e um custo inicial mais baixo. 
0 s  herbicidas recomendados para o controle de plantas daninhas 
n a  cultura do milho (solteiro), estão sumariados na Tabela 1. 
2.3.1. Uso de herbicidas na csnsorciaçãa milho-feijão 
A maior parte da prodtiçgo de milho e feijão no Brasil é obtida 
pelos pequenas produtores, predominando o sistema consorciado. A 
principal desvan tagern normalmente apregoada contra a consorcia- 
ção de culturas é a dificuldade de mecanizaç50, o que, segundo muitos 
especialistas, limita o uso de determinadas tecnologias, o que seria 
uma das causas de baixa produtividade obtida. 
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Visando atenuar esta desvantagem, vários trabalhos foram e 
e s t h  sendo conduzidos envolvendo a mecanização deste sistema de 
cultivo, com especial ênfase A tração animal. Vários trabalhos tem 
sido publicados procurando realçar que jh existem A diaposiçrto dos 
pequenos agricultores tecnalogias que permitem a mecanização quase 
completa da consorciação milhsfei jão, utilizando a tração animal. Na 
Tabela 2 siio mostrados diferentes métodos de controle de plantas da- 
nin has na consorciação mil ho-feij 50. Verifica-se o bom resultado do 
controle com enxada e do controle químico, provavelmente pelo menor 
dano no sistema radicular, comparado com os outros tratamentos. 
Com o aparecimento de dispositivos mecanicos que permitem o 
plantio sirnultaneo de milho e feijão, tem crescido a demanda de infar- 
mações sobreo uso de herbicidas no sistema, sem causar fitatoxicidade 
ao milho e ao feijão. 
TABELA 2. Efeito de diferentes rndtsdos de controle de plantas daninhas na consorcia- 
ção Milho x Feijão, Sete Lagoas, MG. 
- - -- 
Mbtodo de controle Produção em kg/ha 
Milho Feijão 
Sem controle do mato 2.1 03 85 
Controle com enxada 3.941 204 
Controle com cultivador - traç8o animal 3,790 171 
Controle com herbicida* - pu Iverizador tracão animal 4.281 1 72 
" Foi utilizado a pendimelhalin na dosagem de 1,25 kg/ha (i,a.). 
O feijoeiro 6 uma planta sensivel A maioria dos herbicidas eanpre 
gados na cultura do milho e os produtos recomendados para feijão nem 
sempre podem ser usados na cultura do milho. Para lavouras onde o 
uso de herbicidas é requerido para diminuir a competição inicial das 
plantas daninhas com as duas culturas consorciadas em plantio si- 
multheo, podem ser empregados os herbicidas constantes na Tabe- 
la 3. 
Entre o uso de um herbicida aplicado antes do plantio e incorpo- 
rado ao solo (PPI) e outro em prk-ernergencia (PRE), deve-se dar pre  
ferêneia para o primeiro (PPI), se o solo estiver seco no momento da 
aplicação (plantios mais cedo) e a hrea estiver muito praguejada com 
tiririca, capim marmelada, grama-de-burro e outras parnineas, pere 
nes, difíceis de controle em pr6emerggncia. Se as condições de umida- 

de do solo permitirem, os herbicidas recomendados para a préerner- 
gência darão um excelente controle de gramineas anuais, trapoeraba, 
caruru etc. O controle de folhas largas é sempre deficiente. 
2.4. Controle iintegrado 
Nem sempre a recomendaç%o de aplicaçgo de herbicida em pr& 
-ernerg&ncia pode ser cumprida A risca, porque o produtor de milho não 
dispõe de um trator para a plantadeira e outra para acionar o pulveri- 
zador. Outro problema comumente enfrentado pelo produtor é o de e l e  
vado preço dos herbicidas para a aplicação na área total plantada. O 
controle integrado das plantas daninhas na cultura do milho é uma 
solução para esses dois problemas. No sistema integrado, o herbicida 
é aplicado somente sobre o sulco do milho, em uma faixa de 40-50 em. 
O mato das entrelinhas 6 contro~ado mecanicamente com um cultiva- 
dor. A pulverização em faixa é feita com pulverizadores costais, equi- 
pados com bicos 80.03E ou 80.04E, ou com um conjunto plantadeira- 
-pulverizador, onde uma bomba centrífuga, acoplada 9 tom nda de 
força do trator, aciona a caIda herbicida num tanque lateraE ou fronta1 
e alimenta os bicos em leque contínuo (80.03E ou 80.04E), coÉocados 
atrás das unidades de plantio. 
3. CALIBRAGEM DO PULVERIZADOR 
A calibragem do pulverizador e o cáEculo da quantidade de herbi- 
cida a ser colocada nos diferentes tipos de tanques são operações sim- 
ples, mas importantes. Antes de mais nada, o aplicador deve verificar 
se: 
a. todos os bicos t&m a a m a  numeraçgo. Ex.: 80.04E; 
b. bicos e peneiras esta0 limpos, desimpedidos de qualquer 
oltruç5o. E sempre aconselhável a remoção das pontas e peneiras 
para este exame e, se necessário, lav A-las; 
c. os bicos estgo dispostos na barra de pulverização de maneira 
que se justaponham. Devese evitar o choque de leques; 
d. n5o há vazamentos; 
e. todos os bicos apresentam a mesma vazão. Ex.: Para uma pres- 
sHo de 2,s kg/m2 ou 40 p.cl.i., todos os bicos 80.04E devem apresentar 
uma vazão aproximada de 1.514 ml/min, independente da posiqào na 
barra. Caso haja diferença, devese verificar o defeito que pode ser da 
barra (perda de carga) ou do bico (entupido, dilatado etc). 
Após esses exames iniciais, determina-se a pressão de pulveri- 
zação e a velocidade do trator. A velocidade deve ser marcada usando- 
-se um trecho conhecido de 50 m. Marcando-se o tempo necessario para 
o trator mover 50 m, o aplicador deve achar valores tais como 45 seg. 
(4 krn/h), 36 seg. (5 km/h) ou 30 seg. (6 kmJh). Coleta-se a água de um 
dos bicos em um recipiente graduado durante o tempo gasto para per- 
o o m  os 50 rn e, multiplicando este valor pelo número de bicos da bar- 
ra, obtém-se a vazão do pulverizador por uma unidade de área. Por uma 
regra de tres simples, é possível calcular a vazão do pulverizador por 
hectare. 
Ex.: Para uma barra de 12 bicos, espaçados de 50 cm: 
- distância percomda = 50 m 
- tempo gasto = 36 seg 
- vazão de cada bico em 36 seg = 0,908 1 
- vazão da barra (12 x 0,908 1) = 10,896 1 
- vazão por ha = 10,896 x 10.000 m2/300 rn' = 363 l/ha 
Uma variação desse processo de calibragem é o uso de sacolas 
plásticas jpaduadas, que dão a vazão de pulverizadores com bicos es- 
paçados de 40 cm e 50 çrn na barra de pulverização. Quando se dispõe 
de sacolas graduadas, a cdibragem é ainda mais fácil. Com o trator 
parado, em ponto morto, e com a mesma RPM com a qual ele será ope 
rado, apara-se na sacola o líquido de um bico, durante o tempo que o 
trator gastaria para percorrer aos 50 m. A leitura é direta e deve ser 
repetida para vários bicos ao longo da barra Se a diferença da vazão 
entre os bicos não for superior a 10%, considere-se a vazão média. Se a 
diferença for muito grande, trocar as pontas dos bicos defeituosos e 
que fogem ao padrão. 
3.7. Conservação e limpeza do pulverizador 
Pulverizadores sãs equipamentos caros e de precisão, que neces- 
sitam de cuidados permanentes para a sua conservação de uso por u m  
longo período. Tanto o trator quanto o pulverizador devem ser guarda- 
dos limpos em local seco e abrigados do tempo. 
Antes de usas um novo pulverizador, é aconselhável limpá-lo de 
materiais estranhos, passando água no tanque, bamba, barra e bicos. 
Devese, também, tirar as pontas dos bicos para lavar o conjunto. Dia- 
riamente, após a pulverização, esvaziar o tanque, e nele colocar água 
para limpeza da bomba, barra e bicos. As peneiras e pontas dos bicos 
devem ser inspecionados diariamente ap6s o uso. Se necessário, limpá- 
-las com escova e água com detergente. 
Alguns herbicidas, como aqueles A base de 2,4-D, são removidos 
do pulverizador com muita dificuldade. Nestes casos, deve-se usar 
água, detergente e amoníaco para a remoção completa dos resíduos. 
Essa limpeza deve ser feita sempre que se troca o herbicida a ser pulve 
rizado, principalmente quando é mudada tarnbírm a cultura. Por 
exemplo, resíduos de tanque de um herbicida para milho s8o capazes 
de prejudicar seriamente uma cultura susceptível como a da soja e do 
sorgo sacarino. 
ADUBAÇAO E CALAGEM 
Carlos AJberto Vasconcellos 
Hélio Lopes dos Santos 
Gonçalo EvangeJista de França 
O milho pode ser cultivado em diferentes tipos de 8010. Entretan- 
to, os rendimentos serão m a i s  elevadas nos solos mais profundos, 
férteis, com boa drenagem e aeração. 
Com reIação A acidez, o milho desenvolvese melhor em solos fra- 
camente ácidos ou neutros. 
O cultivo de milho, após o plantio de soja, tem-se mostrado bas- 
tante eficiente. Resultados já alcançados pelo CNPMS/EMBRABA 
têm mostrado que o cultivo de milho após a soja proporcionou aumento 
de produção em torno de 30%, quando comparado com o cultivo conti- 
nuo de milho. 
Em trabalho realizado pela EPAMIG em Minas Gerais, em solos 
sob vegetação de cerrado, cultivados durante cinco anos com soja, 
obtiveram-se produções de 4f l  a 5,O t/ha de grãos de milho, com o apro- 
veitamento do efeito residual da calagem e da adubação fosfatada 
aplicada na cultura da soja. 
O aproveitamento de nutrientes, deixados no solo pela soja, após 
a colheita, é um dos fatores que favorece a rotação soja-milhp. 
A planta necessita, para seu crescimento e desenvolvimento, 
de 16 elementos essenciais, assim classificados: 
- elementos provenientes do ar e da água: carbono, oxiggnio e 
hidrogenio. 
- elementos provenientes do solo: m acronutrien tes (elementos 
exigidos em maiores quantidades): nitrog&nio, fósforo, potás- 
sio, calcio, magnésio e enxofre; e micronutrientes (elementos 
exigidos em menores quantidades): boro, cobre, cloro, ferro, 
manganes, molibdenio e zinco. 
É através da análise do solo que se procura avaliar a necessidade 
de adubação para as principais culturas. Uma série de cuidados espe 
ciais deverá ser observadas na amostragem do solo a ser analisado: 
numero de amostras simples, tamanha da h e a  amostrada, cor do solo, 
declividade, vegetação, drenagem, histórico da área etc. 
Após as adubações convencionais no sulco de plantio, h6 o au- 
mento da heterogeneidade da terreno. Nessas condições, para minimi- 
zar o efeito da concentração doa adubos no sulco de plantio, as amos- 
tras devem ser tomadas após. a aração e gradeação do terreno, ou antes 
destas operações, nas entrelinhas de plantio. 
A importancia de uma boa amostragem refletirá no consumo 
adequado de fertilizantes e corretivos. Sugerese que os produtores 
procurem os extensionistas da EMATER para receberem informações 
quanto aos cuidados na retirada de amostras de solo para análise quí- 
mica. 
Normalmente, procura-se separar as Areas uniformes quanto ao 
relevo, coloração do solo, cobertura vegetal, textura e drenagem. Nas 
áreas uniformes, retirar aproximadamente 20 amostras simples da 
camada de O a 20 cm de profundidade, colocandese em um recipiente 
limpo e misturando-as bem. Posteriormente, retirar aproximadamente 
500 g da terra para enviar ao laboratório de sua prefergncia. 
As amostras simples podem ser retiradas com trado, enxadão, 
picareta, pá reta etc. Não retirar amostra simples próximo de pocilgas, 
galinheiros, casas, sulcos de erosão, dep6sitos de adubos e calcários 
etc 
2.1 . Níveis de Fertilidade 
a) pH do solo 
O pH mede a atividade do hidrogênio e constitui um indicativo 
das caracteristicas químicas do solo (Tabela 1). 
Classif icaç3o N iveis 







b) Alumínio tracAvel 
O alumínio é prejudicial A maioria das culturas, pois inibe o 
desenvolvimento do sistema radicular, impedindo a absorção e a 
translocação de nutrientes. 
Solos com porcentagem de saturação de alumínio inferior a 20%, 
provavelmente náo apresentarão efeito nocivo com relação implan- 
tação da cultura do milho. 
c) Cálcio e magnesirs trocaveis 
A relação C á - ,  Mg", ideal para a cultura do milho está entre3:l a 
511. Quando existe desbalanceamento nesta relação e não há necessi- 
dade de calagem, recomenda-se aplicar adubos que tenham o elemento 
deficiente na sua formulação. 
Os nfveis críticos para C< + Mg", Ca" e Mg*', no solo, sáo apre- 
sentados na Tabela 2. 










CBIcio + Magnbsto 
< 2,o 








Q,5 - 1,O 
> 1,o 
d) Fósforo e potássio 
Nas anAlises de rotina, tanto o fásforo como o pothssio si10 deter- 
minados pelo método de Carolina do Norte. 
Tem-se adotado os valores para interpretaçiiu, constantes nas 
Tabelas 3 e 4. 
TABELA 3. N fveis ctlticos de fbaforo no sola (pprn). 
Classif icacao Textura m8dia Textura argilosa 
Baixo < 10 <6 
Alto > 20 >10 
TABELA 4. Nhreis crlticos de putBssio no solo (ppm). 




Os teores de matéria organica são divididos em três classes (Ta- 
bela 5). 
TABELA 5.  Classes de teor de mstdrfa orgfinica no solo. 







O nitrog6nio 4 absorvido pelas plantas nas formas nítrica(N03) 
e amoniacal (NH4); entretanto, é a forma nítrica a mais absorvida pe- 
10s vegetais, 
O nitroggnio é pouco retido pelos colbides do sola e, em virtude 
disto, facilmente lixiviado pelas $fias de chuvas. Este fato constitui 
a principal razão para se recomendar a adubação parcelada de nitro- 
g&nio, de modo a se conseguir o seu melhor aproveitamento pelas p1an- 
tas. Sua perda no solo ocorre, ainda, pela remoção das c01 heitaç, erosão 
e volatilização, 
O nitrogdnio k absorvido em todo o eiclovegetativo do milho. Sua 
absorção nos primeiros 30 dias é pequena, aumentando de maneira 
considerável a partir deste ponto. Atinge taxa superior a 4,s kg de  
N/ha/dia durante a época de pendoamento e embonecamento. Assim 
sendo, o sucesso da adubação nitrogenada em cobertura, na cultura 
do milho, consiste em suprir as plantas com quantidades adequadas 
entre os 40-50 dias ap8s a germinação das sementes. 
Normalmente, se tem recomendado a aplicação de 60 kg de N/ha,  
sendo 9 /3  na plantio e 2/3 em cobertura. 
Os fertilizantes nitrogenados mais encontrados no mercado 
brasileiro são: 
m Nitroc&lcior apresenta cerca de 20'81 de N, sendo a metade n a  
forma nítrica e a outra metade n a  forma amoniaçal. Tem a vantagem 
de apresentar reação básica, evitando a acidificação do solo. 
Sulfato de amônio: constitui a fonte de fertilizante nitrogenado 
mais utiIizada em nosso país. Contém 20% de nitrogenio e 24'51 de enxo- 
fre. 
+ Wreia: esta fonte apresenta 42-4q5iR, de nitrogenio. 
Salitre do Chile: encerra em sua composi.çâo 16% de nitroghio 
na  forma de nitrato. 
As respostas da cultura de milho a estas diferentes fontes tem 
sido semelhantes. 
3,2. F6sforo 
Em contraste com o nitrogsnio, as formas de fósforo no solo são 
bastante estáveis, não se perdendo por volatilização ou lixiviaçào. 
Esta alta estabilidade está diretamente relacionada com a alta capa- 
cidade de fixação de fbsforo por constituintes do solo. Sabe-se que não 
mais de 20?h do fcisforo aplicado ao solo são prontamenteaproveitados 
pelos vegetais, pois grande parte do f6af~ro aplicado 6 fixado em for- 
mas menos solúveis. 
Dentre as fertilizantes fosfatados mais encontradas no mercado 
brasileiro estão: 
Superfssfato simples - Comumente se apresenta com 18 a 20% 
de P:Or solfivel em hgua, 18% de cálcio e 29% de enxofre. 
Superfasfato triplo - Difere do superfosfato simples por ser com- 
tituido principalmente de £os fatos monocálcicos e com teores mais ele 
vados de P7O5 solúvel em Agua. Possui de 42.46% de P2Us olúvel, 14% 
de Ca e 2% de S. 
Termofosfatos - O produto cont&n 19 a 20% de PraJ total e ainda 
possui cálcio, magnbio e micronutrientes na sua composição. 
3.3. Potáasia 
E absorvido na forma iônica (K'). O suprimento adequado de 
pot8ssio est8 relacionado com a resistgncia da planta a deterrnin adas 
doenças, '"tress" de umidade, baixa temperatura, acamamento e 
obtenção de produtos com melhor qualidade. 
Os fertilizantes potássicos mais usuaia 880; 
Cloreto de pothssio - possui 60-62% de K20. E a forma mais usual 
dos fertilizantes pat Assicos. 
Sulfato de pothssio - possui 50-53% de KiO. 
Sulfato de potássio e magnbsio - tem em sua composiçiio 22% de 
K20, 18% dde MgQ e 22% de S. 
Nitrato de potAssio - encerra em sua composiçslo 44% de KtO e 
13% de N. 
O chlcio i5 elemento de ocorrência generalizada na natureza, 
sendo dificil sua deficiheia ao nível de campo. É: absorvido pelas pl an- 
tas na forma iônica Ca" e pode provir da soluq3o do solo ou do com- 
plexo sortivo, pelo procegso de troca. A manutençgo de equilíbrio entre 
os teores de cdilcio e magnkio no solo é bastante importante. 
O magn8sio 4 sempre absorvido pelas plantas na f u m a  ibnica 
(ME'+). Na agricultura, o magnésio tem como fontes principais o cal- 
caria (calcf tico, 0-5% de M f l ;  magnesianos, 6- 12% de MgO; dolom f ti- 
cos, 13-2096 de MgO; Mamesita, 45% de Ma), sulfato de rnagnhsio 
comercial (16% de MgO), o nitrato de magnésio (15,5% de Mg03. 
Outros adubos comumente utilizados apresentam teores variá- 
veis de m agnésio. Dentre eles citam-se: nitrodlciri (8?% de MgO); snper- 
fosfato simples (0,5% MgO); esc6ria de Thomas (24% de MgO); terrno- 
fosfato (18% de MgO); sulfato duplo de K e magnésio (18,5'Ai de MEIO). 
3.6. Enxofre 
O enxofre 6 absorvido na forma de S O * ~ ,  podendo também ser 
absorvido em pquenas proporções na forma de SU 2 (absorção foliar) 
e na forma de arnino8cidos (cisteínas, por exemplo). 
O enxofre pode ser aplicado diretamente no solo na forma de en- 
xofre elementar, na forma de sulfato de chlcio ou gesso (CaSOd, 211410), 
ou como componente de outros fertilizantes. As perdas do enxofre se 
verificam, principalmente, por lixiviação. Alguns trabalhos tsm evi- 
denciado perdas de até,80% do enxofre adicionado como fertilizante. 
Trabalhos realizados em São Paulo mostraram que, em solos deficien- 
tes em S, a aplicação de 40 kg de enxofie na forma de sulfato de cálcio, 
na cultura do milho, proporcionou aumento significativo da produção. 
3.7. Micronutrientes 
O zinco 6 o micronutriente cuj a defici8ncia .é bastante comum em 
lavouras de milho. 
Recomenda-se aplicar 9 kg de Zn/ha quando a adubação é feita 
ai lanço. Esta quantidade tem sido suficiente para quatro colheitas 
sucessivas, 
Para as aplicaçoes anuais, no sulco de plantio, têm-se recomen- 
dado 2 kg de Zn/ha, também na forma de sulfato de zinco (22,7'% Znl. 
Quando a deficiencia aparece com a cultura em desenvolvinien- 
to, recomendam-se pulverizaç6es (400 l/ha) com a solução de O,ljrX, de 
sulfato de zinco, neutralizada com 0,25% de cal. 
4.1. Necessidade de calagem 
Com a aplicação do calcário objetiva-?e basicamente, a reduçáo 
da solubilidade de certos elementos t6xicos alumínio d o u  maganes) 
que, em determinadas concentrações, podem limitar a produção. 
Apesar da sxistencia de outros materiais, o corretivo mais usada 
para eliminar a presenqa dos elementos tbxicos 6 o calcario calcitico ou 
o dolomitico. Além de neutralizar o alurninio, o calcario dolomitim for- 
nece o cálcio e o rnagnésio, que sZio elementos essenciais h nutrição 
mineral do milho. 
A necessidade de calagern (NC) pode ser calculada pela fbrrnula: 
NC 2 x Al" (eq.rng/100 cc) cujo resultado fornece a quantidade de 
calcário (PRNT 100%) a ser aplicada em t/ha* Em Minas Gerais, albm 
do fator 2, utiliza-se a conceito de completar os teores de Ca' a + Mg* 'do 
solo para 2 eqmmg/lOO cc. Assim, a fórmula utilizada para c8lculo k 
Necessidade de calagem (t/ha) 2 x AI 9% + 2 - (Ca + Mg) 
4,2. Escolha do corretiva 
A escolha de um corretivo deve ser orientada nos seguintes aspec- 
tos: 
- poder relativo de neutralização total (PRNT) 
- preço da  tonelada do PRNT 
- relaçso Ca/Mg 
As recomendações de calchrio devem ser efetuadas com base no 
PRNT a 100(%. 
Caso s calcário adquirido possua um valor superior ou inferior 
a 100(b, é necessário corrigir a quantidade recomendada. A velocidade 
de reação do calcário com o solo está intimamente relacionada com 
o seu grau de finura. Quanto mais flnor for o calchris, mais riipida será 
sua reação no solo, pois a superfície de contato do solo com o calcário 
é bastante aumentada. Evidentemente, além deslta característica, o 
poder de neutralização do calcario reveste-se também de grande impor- 
tancia, 
A calagem ern geral tem um efeito residual quevaria de3 a5 anos. 
Após este período o processo de reacidificação do solo pode aconte 
cer, fazendese novamente sentir a presença de aluminio trocável em 
condições tóxicas. Ressalte-se que este período é varigvel em função 
do solo, da  precipitação, da  utilização da Asea e de outros fatores. 
Em solos com baixos teores de magnésio, recomenda-se o uso de 
cal c h i o  dolornítico. 
J?, necesshrio que se calcule o preço real do corretivo em função 
do PRNT e que se observe a relação entre o cálcio e o magnésio. 
Entre dois calcários deverá ser escolhido o que apresentar a tone 
lada de PRNT mais barata. Exemplo: 
Calcário A Preço na Fazenda - Cr$80.000 PRNT $096 
Calcário B Prgo na Fazenda - Cr$70.M)O PRNT 60% 
Preço na Fazenda 
Preço1 t efetiva = x 1W 
p m  (%I 
Cr$ 80.000 
Preço Calcirio A/t efetivam x 100=Cr$ 100.000 
80 
Cr$ 70.000 
Preço CaIcário Blt efetiva- x 1001 = Cr$ 117.000 
60 
Neste exemplo, o calchrio A apresenta-se mais econômico do que 
o calcário B. 
SELEÇAO DE EQUIPAMENTOS AGRICOLAS 
Evandro Cbarfuni Mantovani 
A seleção econ6mica de equipamentos agrícolas é um problema 
complexo por várias razões: 
A maioria das propriedades agrícolas é de pequeno porte, com 
operações diversificadas, estando sujeitas a muitas condições especi- 
ficas de local. Entáo cada propriedade agrícola tem que ser tratada 
como um problema especial. Sendo a produçáo agrícola sazonal, o 
equipamento fica necessariamente sem trabalhar a maior parte do 
tempo durante o ano. Também a maioria dos implementos agricolas é 
operada por uma única fonte de potência, o trator; e uma mudança de 
combinação tr ator-irnplemento v ai afetar todo o sistema. Conseqüen- 
temente, o sistema completo de irnplementos tem que ser considerado. 
A disponibilidade e a qualidade de mão-deobra na fazenda, in- 
cluindo administração pessoal, $80 m i t o  variadas. 
Finalmente, uma característica que é largamente reconhecida 
mas difícil de ser analisada 6 a necessidade de se executarem as ope- 
rações dentro de um período de tempo préestabelecido. 
O problema de selecionar máquinas agrícolas eficientemente 
esta condicionado ar, ajustamento dos fatores de desempenho do im- 
plemento, disponibilidade de potgncia, mãedeobra, tempo certo para 
realização das operq6es de campo e custos, até a obtençgo de um re 
sultado ótimo econômico. 
2.  FATORES A SEREM CONSIDERADOS NA SELEÇAO DE MÁQUI- 
NAS E EQUIPAMENTOS AGR~COLAS 
a)Desempenho do implemento e tempo apropriado para realizaç80 
das operações de campo. 
A eficiência de qualquer equipamento agriçola é medida levanda- 
-se em consideração a execução do trabalho para o qual ele foi proje 
tado, no tempo certo e a custo compatível com o sistema de produção. 
O desempenho de equipamentos agrícolas, apropriadamente 
denominado de capacidade de trabalho das rnhquinas, &normalmente 
expresso em ha/h ou, no caso de colhedoras, em kg/ha. 
Quando se fala em capacidade de trab'alho dos conjuntos meca- 
nizados, tem-se que considerar uma capacidade teórica e outra efetiva 
de execução de serviço. 
A capacidade teórica de trabalho de um equipamento agrícola 
é a área que seria trabalhada se ele operasse continuamente durante 
o tempo total de serviço, A velocidade m&dia de deslocamento e na lar- 
gura operacional máxima. 
A capacidade efetiva de serviço no campo, ou rendimento de tra- 
balho de um equipamento agrícola é a Area média que 6 realmente tra- 
balhada pelo conjunto no tempo de trabalho. Esse rendimento efetivo 
é função da largura efetiva do equipamento, da velocidade com que 
o conjunto se desloca e do tempo total gasto para a execução do serviço, 
A diferença entre a Capacidade Teórica (Ct) e a Efetiva (Ce) de 
serviço no campo é que na primeira, considera-se o tempo total de ser- 
viço como se fosse continuo e na segunda, leva-se em conta u m  fator 
de campo, relacionado com as perdas de tempo (manobras nas extre 
midades, ajustagens e reparos do equipamento, paradas para desem. 
buchar, remover obstáculos, descarregar produtos de colheita, etc). 
Qs valores da Capacidade Teórica e Capacidade Efetiva são dados 
pelas seguintes equações: 
c,. = C, x f 
onde: 
C, = Capacidade tebrica, ha/h 
C, Capacidade efetiva, ha/h 
V = Velocidade de trabalho, m/h 
L = Largura de trabalho, rn 
f = Fator de campo 
São comumente usados os seguintes valores médios para fator 
de campo (0 e velocidade de trabalho (V): 
Arado 
Grade 
Semeadora e Adubadorza 
Cultivador 
CoEhedora Automotriz 
Colhedora Acoplada ao Trator 
CoBhedora de Forragens 
Espigadorãs 
b) Disponibilidade de potência 
Tratores distribuem potgncia através da tomada de força, do 
sistema hidráulico e da barra de traflo. Para um bom desempenho 
do tratar tres fatores devem ser considerados: 
a. O trator n8o pode ter excesso de cargo ou então falhas de com- 
ponentes irão acontecer precocemente. 
b. O implernento tem que ser tracionado a uma velocidade pró- 
pria ou e n t h  o desempenho ótimo não poder8 ser obtido. 
c. Quanto mais solta ou macio for o terreno, maior será o consumo 
de potência por causa da alta resistência ao rolamento. 
Para se conhecer a potência realmente exigida para tração de 
um implernento ou a potsriicia disponivel no trator, pode-se usar a se- 
guinte fórmula: 
P, = Potencia disponível na barra de tração, cv 
F = Força disponivel na barra de traçáo, kgf  
V = Velocidade de trabalho, m/'s 
Dos diferentes modos de expressar potencia, a potgncia máxima 
na tomada de força é a mais comumente utilizada para desimar ta- 
manho de tratores. É importante saber quanto desta poteneia está 
disponível para traçionar irnplementos, o que é afetado pelas diferen- 
tes condições da solo. 
Baseado em experiencias praticas e em literatura, pode-se esti- 
mar também a potencia disponível para tração em função das varias 
condiçries do sola e da pot+ncia na tomada de força, de acordo com a 
seguinte regra pr" a t' ica: 
Potència Mhxima na Tomada de Força x 0,86 = PotGncia Má- 
xima na Rarra de Traçgo, para solo concretado. 
@ Potência Máxima na Tomada de Força x 0,86' = Poténcia MB- 
xima na Rarra de Tração, para solo firme. 
* Potência Máxima na Tomada de Forca x 0,86' = Potência Dis- 
ponivel n a  Harra de Tração, para solo firme. 
* Potencia Máxima na Tomada de Força x O,86" Potência Dis- 
ponível na Barra de Tração, para solo culltivado. 
Potencia Máxima na Tomada de Força x 0,86' = Potência Dis- 
ponível na Rarra de Tração, para solo solto ou macio. 
Se o trator n50 tiver especificações da pstsncia mAxima na to- 
mada de forca, usar em seu lugar a potencia máxima do motor, 
Nem sempre o trator oferece 100% da potsncia que lhe 6 atribui- 
da, dadas as condicões locais de trabal ho, razão pela qual, ao resultado 
obtido, devem ser subtraídos valores dependentes de: altitude, tempe 
ratura do ar, declividade do terreno e condições do terreno. 
c) Esfor~o resistente oferecido pelos implementos 
Serão considerados, como exemplo, apenas os implementos ara- 
do e grade. 
c.1. Arado: Para se calcular a resistgncia oferecida pelo arado 
podese usar a expressão: 
R = Resistgncia oferecida pelo arado, kgf 
R, Resistência especifica do solo, kgf/dm2 
P = Profundidade de trabalho, drn 
L Largura de corte do arado, drn 
Resistência Especifica dos Solos 







Argila de Alta Atividade 
ç.2. Grade 
A resistência oferecida pela grade varia muito com o tipo da gra- 
de e a regulagem do ângulo de trabalho, mas em termos médios, podem 
ser adotadas os seguintes valores por metro de largura de ataque: 
Grade de Disco, simpIes 
Grade de Disco, dupla 
Grade de Dente f"ma 
Grade de Dentes de mola 
3. C ~ N S I D E R A Ç ~ E S  FINAIS 
Do resultado obtido para o cálculo da forca disponível na barra 
de traqão do trator, devese subtrair 10 a 15[%, corno medida de seguran- 
ça. Do mesmo modo, podem-se acrescentar 10 a 1 S R i  ao esforço solici- 
tado pela arado ou pela grade. Na maioria das vezes, o dimensiona- 
mento do trator é feito em função dos implernentos de preparo de solo, 
os qu ais exigem maior potência, fican da 0 trator, A s  vezes, superdimen- 
sionado para outros implementos. 
Apbs uma análise completa dos dados, a decisao para seleção 
dos equipamentos agricolas poderá ser feita seguindo critérios como 
por exemplo: disponibilidade de assistgncia técnica, adaptabilidade 
para a equipamento, facilidade de operaçgo, confiabilidade do fabri- 
cante e do revendedor da máquina e preço do equipamento. 
E importante mencionar que a seleção do tamanho do equipa- 
mento agrícola tem que ser necessariamente baseada em desempenho 
e custo antecipados. Como estes valores futuros sâo geralmente des- 
conhecidos, a seleção tem que ser feita demodo quese tenha umavisão 
liberal ou flexível em relação a determinadas relaç6es entre as varia- 
veis pertinentes. Algumas das relaçoes rígidas têm que  ser relaxadas, 
tenda em vista o interesse de se chegar a um método geral e que fun- 
cione para a seleção. Baseado nesta filosofia, uma análise de custo dos 
equipamentos selecionados e uma avaliação da contribuição deste 
custo para o custo de produção serão bastante úteis para uma decisão 
fin a1 . 
PRiNCIPAIS PRAGAS DA CULTURA DO MILHO 
Jvan Cruz 
Jamifton Pereira dos Santos 
Jost! Magld Waquil 
O número de insetos encontrados na cultura do milho no campo 
é bastante elevado. E: ntretanto, somente algumas especies constituem 
problema para a cultura, dependendo das condiçfies ambientaia rei- 
nantes em cada local. 
Os  dados relativos aos danos causados pelas principais pragas 
de milho, medidos quantitativamente, são poucos; porém já se tem 
verificado danos de até 34':y1 na produ~ão. Nas condições atuais de 
preço de mercado do grão de milho, tornam-se as pragas um fator bas- 
tante importante dentro do sistema de produção para a cultura de 
milho no Brasil. 
O armazenamento de milha na fazenda é um problema sério a 
resolver. Isto porque a s  estruturas de armazenamento sào muitas 
vezes rfisticas, impróprias para boa conservação dos grãos, propician- 
do a destruição de grandes quantidades de milho por carunchos e tra- 
ças. O problema torna-se mais simples qu ando se dispõe de instalações 
que faciIitem a aplicação de inseticidas. Porem, devese seguir uma 
orientação técnica para se usar o defensivo somente quando necessá- 
rio e na dosagem suficiente, para garantir bom controle das pragas 
e evitar resíduos thxicos nos alimentos. 
Os tópicos seguintes contem informações que auxiliem no mane- 
jo das pragas do milho no campo e armazenado na fazenda. 
2. PRAGAS DE CAMPO 
2.1 . Lagarta-elasmo - E/smopaJpus /igrnose/fus (Zeller, 1 848) - Lepi- 
doptera - Pyralidae. 
A lagarta-elasmo vem tornando-se, juntamente com a lagarta- 
-decartucho, uma das principais pragas da cultura do milho em con- 
dições de campo. Tem sido observado que esta praga ocorre com maior 
freqüência em solos arenosos e em periodos secos após as primeiras 
chuvas. Tarnb6m tem sido problemática para as culturas em solos sob 
vegetação de cerrado, sobretudo no primeiro ano de cultivo. 
A forma adulta da  lagarta-elasmo 6 uma pequena mariposa, 
medindo cerca de 20 mm de envergadur& apresentando coloração 
cinza-amarelada. A postura é feita nas folhas, bainhas ou hastes das 
plantas hospedeiras, onde ocorre a eclosão das larvas, num período 
varihvel, de acordo com as condições climáticas. A larva, inicialmente, 
alimenta-se das folhas, descendo em seguida para o solo, e penetrando 
na planta altura do colo, no qual faz uma galeria ascendente que ter- 
mina destruindo o ponto de crescimento da planta. 
As lagartas completamente desenvolvidas medem cerca de 
15 mm de comprimento e têm coloração vexdeazulada com estrias 
transversais marrons, purpúreas ou pardo-escuras. Findo o período 
larval, em média de 21 dias, as larvas transformam-se em crisálidas, 
próximo à haste da planta ou nas proximidades desta no solo e, ap6s 
8 dias, aproximadamente, emergem os adultos. 
a. Identificaçao no campo 
Os maiores prejuizos para a cultura do milho são causados nos 
primeiros 30 dias após a germinacão. Portanto, para se identificar a 
presença da  lagarta-elasmo no campo, devese proceder um levanta- 
mento, considerando aquele período de tempo. 
Devido ao ataque, ocorre primeiramente a morte das folhas cen- 
trais, cujo sintoma é denominado "coração morto". Sendo puxadas 
com a mão, as folhas secas do centro destacam-se com facilidade. Pos- 
teriormente ocorre o perfilhamento ou a morte da planta. Urna folha 
enrolada, atacada por elasmo, quando chega a abrir-se, apresenta ori- 
fícios bem redondos dispostos em linha reta. 
Junto ao orificio de entrada encontra-se um tubo construido pela 
lagarta, com teia, terra e detritos vegetais, dentro do qual ela se abriga. 
Uma caracteristica rnarcante desta praga é que as lagartas s8o bas- 
tante ativas e saltam quando tacadas. 
b. Controle 
0 s  melhores resultados para o controle da  lagarta-elasmo sgo 
obtidos com a utilizaçár, de inseticidas sist+rnicos aplicados preventi- 
varnen te no solo, por ocasião do plantio. Este tipo de controle é reco- 
mendado porém, somente em regiães onde tradicionalmente ocorre a 
praga. Em locais onde a ocorr6ncia é esporádica, recomenda-se uma 
pulverização, dirigindo-se n jato da  calda inseticida para a região do 
colo da planta. Para esta aplicação, podem-se utilizar produtos A base 
de Endrin (0,18 litros do p.a./ha), Carbaryl(1,7 kgp.a./ha), Malathion 
(0,75 litros p.a./ha) ou Trichlorphon (1 k g  p,a./ha). 
2'2, Lagarta-rosca - Agrutis spp, - Lepidoptera-Noctuidae 
Várias espécies de lagarta-rosca atacam a cultura de milho, 
porem a espécie A. ipsllon tem sido a mais comum, As plantas ataca- 
das por lagarta-rosca são totalmente improdutivas, Tem sido observa- 
do que a cada ano agrícola aumenta a infestação de lagarta-rosca em 
Areas cultivadas com milho, Como são vdrias as espécies envolvidas, 
sendo o controle quimico difícil, pode-se considerar este grupo de pra- 
gas coma séria ameaça ao bom "stand" na cultura do milho. 
O adulto é uma mariposa, geralmente de colora~âo marrom-escu- 
ra, com áreas claras no primeiro par de asas e coloração clara com os 
bordos escuros, no segundo par. Mede cerca de35 rnm de envergadura. 
As posturas são feitas na  parte aérea,da planta e cada fsmea tem um 
potencial para colocar, em média, 750 ovos, durante a sua vida. Ap6s 
a eclosso, as lagartas dirigem-se para o solo, onde permanecem prote 
gidas durante o dia, só  saindo ao anoitecer para se alimentarem. A lar- 
va deste inseto alimenta-se da haste da planta, provocando o seccin- 
narnento da  mesma - que pode ser total quando as plantas estão com 
uma  altura de até TO cm, pois ainda são muito tenras e finas. 
As larvas, quando completamente desenvolvidas, medem cerca 
de 40 mm, são  robustas, cilíndricas, lisas e apresentam coIoração va- 
riável, predominando a cor cinza-escura. A fase larva1 dura cerca de25 
a 30 dias, transformandsse na fase pupal no próprio solo, onde perrna- 
nece pupa por cerca de 2 a 3 semanas, quando ent5o emergem os adul-  
tos. 
a. Edenãificaç%o no campo 
O milho, geralmente, só 6 atacado pela lagarta-rosca at6 50 crn 
de altura. Podese identificar o ataque em plantas que apresentam o 
colmo seccionado na região do coleto. O ataque de lagarta-rosca pro- 
voca trils sintomas diferentes: inicialmente as lagartas provocam 
seccionamenta parcial do colmo e, quando a lesão é grande, surge o 
chamado "'coração morto", com a conseqiiente morte da planta; quan- 
do a lesão é pequena surgem manchas semelhantes As causadas por 
"defici*ncias minerais"; a lagarta-rosca pode tambbm provocar um 
"perfil hamen to", que é indesejhvel, pois surgirá uma touceira total- 
mente improdutiva. Uma larva é capaz de destruir de 4 a 6 plantas. 
As lagartas abrigam-se no solo em volta das plantas recém-atacadas, 
numa faixa lateral de 10 cm e numa profunclidade de 7 cm. Quando 
tocadas, as lagartas enrolam-se tornando o aspecto de uma rosca. 
Muitas vezes o ataque de A. ipsikon é confundido com o de E. Iig- 
noscllus; porbm pode ser facilmente distinguido uma vez que a lagarta- 
-elasmo faz orificio e penetra no colmo, enquanto que a Pagarta-rosca 
alimenta-se externamente sem penetrar na planta. 
b. Controle 
Os mesmos produtos recomendados para o controle da lagarta- 
-elasmo são também eficientes no controle da lagarta-rosca. 
2.3. Lagarta-do-cartucho - Spodoptera frugiperda (Smith, 1 797) - Le- 
pidoptera - Noctuidae. 
A lagarta-do-cartucho 6 considerada urna das principais pragas 
do milho nas Américas. A larva desse inseto pode atacar todos os esth- 
dias de crescimento da cultura, assumindo grande importfincia no 
México, América Central e América do Sul. 
No M exico, foi verificada uma reduçiio de 37,7'% na produção de 
milho devido ao ataque de S. frugiperda. 
No Brasil, esta reduçao variou de 15 a 34tfli, dependendo do está- 
dio de crescimento da cultura. 
O inseto adulto 4 uma mariposa medindo cerca de 35 rnm de en- 
vergadura, e apresentando uma coloraçfio pardo-escura nas asas an- 
teriores, e branco-acinzentada nas asas posteriores. As posturas são 
feitas em massa, com um número médio de 150 ovos. 0 período de in- 
cubaçgo dos ovas 4 de aproximadamente 3 dias. 
As larvas recém-eclodidas alimentam-se da prbpria casca do ovo. 
Após esta primeira alimentação, permanecem em repouso por um 
tempo vaif ivel  de 2 a 10 horsrs.Quando encontram hospedeiro adequa- 
do, elas começam a alimentar-se dos tecidos verdes, geralmente come  
çando pelas hreas mais suculentas, deixando apenas a epiderme mem- 
branosa, provocando o sintoma conhecido como "folhas raspadas". A 
medida que as larvas crescem, começam a fazer orificios nas foIhas, 
podendo destruir completamente as plantas mais novas; o ataque pode 
ocorrer desde o estádio de "seedling" at6 o da formaçgo das espigas. 
A lagarta, completamente desenvolvida, mede cerca de 40 mm, 
e com coloraç8o varihvel de pardo-escura, verde até quase preta e com 
um característico Y invertido na parte frontal da cabeça. O perfodo 
larva1 depende das condiçoes de temperatura, sendo que, nas nossas 
condições, dura em torno de 25 dias. Findo este período, a larva geral- 
mente vai para o solo onde se torna pupa. O período pupal varia de 10 a 
12 dias nas &ocas mais quentes do ano. 
a. IdentificaçZic, no campo 
Larvas de primeiro instar geralmente consomem o tecido verde 
de um lado da folha, deixando intacta a epiderme membranasa do 
outro lado. Tsb 6 uma boa indicação da presença de Larvas mais jovens 
na cultura do milho, uma vez que s&o poucos os insetos que apresen- 
tam hhbitos semelhantes e na área atacada pela lagarta-decartucho. 
A presenqa da larva no interior do cartucho da planta pode ser indi- 
cada pela quantidade de excrementos ainda frescos existentes na 
planta, ou abrindo-se as folhas e observando lagartas com cabeça 
escura e um característico Y invertido na parte frontal da cabeça. 
b. Controle 
O controle da lagarta-do-cartucho pode ser feito mediante o uso 
de vários produtos qufmicos. Segunda pesquisas realizadas no Brasil, 
o insucesso no controle deste inseto n3s esta relacionado com o produ- 
to químico em si, mas sim com o método de aplicação. O polvilhamento 
e a pulverizaç80 com bico tipo cone não sBo eficientes, tendo em vista 
a localizaç8o das lagartas protegidas dentro do cartucho. A formula- 
çiio granulada seria ideal no controle do inseto. Produtos A base de 
Diazinan granulado (1,4 kg do principio ativo por hectare) tem sido 
bastante eficientes no controle desta praga. Não se podendo contar 
com uma granuladeira em Areas onde nao é possível a aplicação ma- 
nual, devem-se aplicar produtos por via liquida, porem utilizandese 
bicos mm jatos em leque dirigidos para o cartucho da planta. Reco- 
mendam-se, para tal aplicação, os produtos Carbaryl(0,E kg  do prin- 
cipio ativo por hectare), Diazinon (0,6 k g  palha) ,  Metomil (0,36 litros 
p.a./ha), Trichlorphon (0,7 kg p.a,/ha) ou Endrin (0,24 litros p.a./ha). 
2.4. Tagarta-da-espiga - HeJiothis zea (Boddie, 7 850) - Lepidoptera - 
Noctuidae 
A lagarta-da-espiga 6 considerada uma das mais importantes 
pragas de milho nos Estados Unidos, causando mais danos que qual- 
quer outro inseto. Naquele país, os prejuízos causados por H. zea che- 
gam até 14% em milho doce. No Brasil, jA se  verificou uma redução de 
8,38% na produç8o do milho IAC Hmd 7974, sendo que 2,09% foram 
devidos ã alimentação nos grãos; f ,%R devidos ao apodrecimento dos 
grãos, e 4,3% devido h alimentaçao dos e8tilos-estigmas, impedindo 
a formação dos grãos. 
Além do prejuízo direto causado pela lagarta-da-espiga, seu ata- 
que favorece a infestaç3o de outras pragas importantes, tais como, o 
caruncho, Sitophilus zearnais e a traça, Sitotroga cerealella. 
O inseto adulto k uma mariposa com cerca de 40 mm de enyerga- 
dura; as asas anteriores são de coloração amarelo-pardo, com uma 
faixa transversal mais escura, apresentando tarnbbrn manchas escu- 
ras dispersas sobre as asas. As asas posteriores são mais claras, com 
uma faixa nas bordas externas. 
A fgrnaa fecundada põe os ovos em qualquer parte da planta, mas 
de preferência nos "cabelos" ((estigmas) da flor feminina, ou " hneca". 
Cada f h e a  deposita em media 1.000 ovos durante sua vida, Os ovos 
são geralmente depositados individualmente, e somente um ou dois 
por planta. Após 3-4 dias dá-se a eclosão das larvas que começam a 
alimentar-se imediatamente. A medida que elas se  desenvolvem, p e  
netram no interior da espiga e iniciam a destruição dos grãos em for- 
mação. A larva completamente desenvolvida mede cerca de 3,5 cm e 
com coloração vari8vel de um verdeclaro ou rosa para marron ou 
quase preta, com partes mais claras. O periodo larva] varia de 13 a 
25 dias, findos os quais as larvas saem da espiga evão para o solo para 
se tornarem pupa. O período pupal requer de i0 a 15 dias. 
a.  Identificaç3o no campo 
O ovo da lagarta-da-spiga mede cerca de I ,O mm de dihetro, com 
a forma hemisférica, apresentando saligncias laterais, e podendo ser vi- 
sualizado através de um exame minucioso do "tufo de cabelos", com uma 
lupa ou mesmo a olho nu. Ap6s a eclosão, as lagartas penetram nas espi- 
gas deixando um orificio bem visivef. Na fase de milho verde, pelo despa- 
lhamento, geralmente se enmntra uma lagarta no interior da espiga infes- 
tada. 
b. Controle 
Ate o presente momento tCrn-se verificado ser invi8vel a controle 
químico desta praga em cultura destinada $ produçfio de griios. Entre 
tanto, caso seja necessgrio o controle, podese usar inseticida A base 
de Carbaryl, Trichlorphon e Metoxicloro, todos A base de I ,O kg do prin- 
cipio ativo por hectare. 
3. PRAGAS DE MILHO ARMAZENADO 
3.1. Caruncho - Sitophilus spp, - Coleoptera - Curcullianfdae. 
3.2,fraça - Sitotroga cereals/ia [Oliver, 1819) - Lepidoptera - Gele- 
chiidae. 
Os prejuízos causados nos g r h s  pelos insetos sáo de diversas 
formas, podendo ser resumidos nos seguintes itens: 
ReduçHo de Peso e Valor Comercial: Os insetos ao se alimen- 
tarem do grão consomem e destroem grandes quantidades dematerial, 
concorrendo grandemente para reduçiio no peso. O s  danos causados 
nos grãos t a m b h  influenciam o valor comercial do produto. 
Redução da Qualidade: Além das perdas anteriormente men- 
cionadas, as pragas provocam perdas significativas na qualidade dos 
grãos. A qualidade é depreciada devido A poluiç5o da massa de grãos 
pela presença de ovos, larvas, pupas, adultos e excrementos. Devese 
considerar que esta poluição persiste nas farinhas. 
Perdas no Poder Gerrninativo: O caruncho e a traça come 
çam a destruição da semente pela regiao do embrigo. Uma semente 
carunchada geralmente n&o germina. Se germinar, irh dar origem a 
uma planta deficiente, incapaz de produzir satisfatoriamente. 
No Brasil há duas espécies de carunchos que atacam o milho, o 
Sitophilus zearnaik e o Sitophilus oryzae, sendo esta última menos 
comum. Estes camnchos sdo pequenos besouros castanhos, medindo 
3-5 mm e com um bico projetanda-se da cabeça. Os danos no milho sBo 
causados pelos adultos e pelas formas jovens que se desenvolvem no 
interior dos graos, emergindo quando se transformam em adultos. 
A traça, Sttotrogtz cerealella, 4 uma mariposa branmamarelada, 
medindo de 5 a 7 mrn. A mariposa põe ovos sobre as grãos e, após a 
eclosão, as larvas penetram nos grãos e se alimentam de seu conteúdo, 
emergindo quando se transformam em adultos. 
4. CONTROLE DE PRAGAS DE MILHO ARMAZENADO 
Para o amazenamento de milho na fazenda, a seguinte orienta- 
çgo deve ser seguida para evitar a infestaçgo de carunchos e traças 
no milho: 
a. Anta  de receber o material da nova colheita, os paibis ou depb 
sitos devem ser varridos, retirando-se os restos da safra anterior. Esta 
operação visa eliminar urna possiveE fonte de in festação. 
b. A seguir, devese fazer um polvilhamenta ou pulveriza~h em 
toda a área, dando atenção especial As reenikrfincias do assoalho, can- 
tos das paredes, rachaduras etc., locais que podem esconder carunchos 
e traças. O polvilhamento pode ser feito com produtos d base de Mala- 
thion a 4% e a pulverização com Pirirniphos Metil 50% ou Deltarnetrin 
CE. 
c. Antes de fazer o carregamento do paiol ou do depbsito, deve-se 
fazer um expurgo do milho, para eliminar a infestação acorrida no 
campo. Este expurgo deve ser feito em ambiente fechado, sendo um 
bom rnhtodo o uso de tendas plásticas. A operação de expurgo consiste 
em colocar o milho em ambiente hermético onde é introduzido a Enseti- 
cida fumigante (Fosfeto de Alumínio) que é encontrado na forma de 
tabletes ou comprimidos, os quis, em contato com a umidade do ar, 
reagem quimicamente, liberando um gás tbxico, a fosfina, de grande 
poder inseticida. 
Para efetuar o expurgo devese proceder da seguinte forma: 
1. Independentemente de o milho estar em palha, a granel ou 
ensacado, devese amontoh-10 em uma drea cimentada, sobre uma lona 
plhstica ou mesmo sobre uma hrea de chão batido. 
2. Cobrir o milho com uma Bon a plastica e distribuir 1 tablete ou 
5 comprárnidos de fosfeto de alumínio por tonelada de ~ 8 0 s .  
3. Emdiatamente após a distribuiçãia do fosfeto de aluminio, 
vedar, com o mhximo rigor, a saida do gAs com terra, areia ou com 
cobras-de-areia. 
4 . 0  milho deve permmecer debaixo da lona por 3 dias. 
4.1. Cuidados apds o arrnazenarnento 
Tanto em paiais quanto em armazéns, após o carregamento, 
devese fazer u m  polvilhamento ou pulverização sobre a superficie do 
milho e sobre a sacaria, com produtos 21 base de Malathion ou Pirimi- 
phos Metil, de 3 em 3 meses. Previnese, desse modo, a reinfestação por 
insetos que possam vir do campo ou de paióis vizinhos. 
OBS.: Para maiores informações, consultar Documentos, 1 - 
"Armazenamento e controle de pragas do milho", publi- 
cado pelo CNP-Milho e Sorgo. 
DOEMÇAS DA CULTURA DO MILHO 
Fernando J. Fernandes 
No presente capitulo são descritas as principais doenças que 
acorrem na cultura do milha, no Brasil, bem coma as medidas de can- 
trole mais recomendadas, 
I. PODRID~ES DE SEMENTES E MORTE DE PLANTULAS 
Quando as sementes são colocadas a germinar no sola, podem 
ser atacadas por patogenos do solo ou por aqueles transmitidos pelas 
pr6prias sementes, ocorrendo então o seu apodrecimento e/ou a morte 
das plantulas. 
Essas doenças, causadas por bac;t&rias, Pythium sp., Diplodia 
naydis, Fusarlurn spp., R h koct onia sp., ocorrem em con di~õeç des- 
favoráveis a uma riipida germinação das sementes e a um bom desen- 
vo8vimento das plantulas. 
As medidas de controle mais recomendadas são a utilização de 
sementes sadias e o tratamento de sementes com funglcidas. 
2. DOENÇAS FQLIARES 
2.1, Ferrugem 
A ferrugem dó milho, causada pelo fungo Pucctnia sorg.hiSchw., 
torna-se mais severa em pIantas próximas da maturidade. Os sinto- 
mas aparecem inicialmente nas folhas inferiores em forma de pequena 
~Gstula, que são mais numerosas na face dorsal. No inicio da infecção, 
a pústula é coberta por uma película que, ao se romper, libera uma 
massa de esporos de cor avermelhada e de apar5ncia fewuginosa. 
O tamanho eo  ntimero de pbstulas dependem da susceptibilidade 
da cultivar atacada. Temperaturas variando entre 16 a 23OC e alta 
umidade relativa favorecem o desenvolvimento da doença, 
2.2. Helrnintosporiose 
A helmintosporiose do milho é causada peIo fungo Helminthos- 
porium turcicurn Pass (Trichornetasphaeria turcicu Lutrell). Os sin- 
tomas aparecem nas folhas em forma de lesões elipticas de 5 - 10 cm 
de comprimento com bordos bem definidos e de coloraçáo palha, tor- 
nando-se de cor escura quando o fungo frutifica, Em cultivares muito 
susceptiveis, as lesões podem coalescer, dando A folha um aspecto de 
queima. Temperatura entre 18-27% e abundante formação deorvalho. 
favorecem o seu aparecimento. 
2.3. Mifdio do sorgo 
Causado pelo fungo Peronos clerospora sorghi (W eston e Uppal) 
C .G, Sh aw (Sclersspora sorghi (Kulk) W eston e Uppal), o miEdio apre- 
senta-se sob duas formas de infecção: a slstemica e a localizada. 
Na s is thica ,  a fonte prim Aria de inóculo são os oosporos exis- 
tentes no solo. As plantas infectadas principalmente nos primeiros 
40 dias ap6s a gemiinaçao, apresentam folhas mais estreitas e eretas 
e, ocasionalmente, faixas branceamareladas. 
Sob condições de alta umidade, há produç8o de conidios nas 
faixas clor6ticas, em ambas as faces das folhas. Com o desenvolver 
da doença, ocorre a formaçiio de oosporos nestas áreas cloróticas. Ao 
contrArio do sorgo, não ocorre o rasgarnento das folhas, 
Plantas com infecção sistêmica podem apresentar o pendão de 
formado (crazy top). 
A infecçSio localizada tem como fonte de inóculo, os conidios e se 
apresenta de forma alongada e cor marrom podendo ocorrer a produ- 
ção de conidios nestas lesões. 
O patbgeno sobrevive no solo por vhrios anos na forma de oospo- 
ros* 
Para o controle do mildiçi, recomenda-se tambbm a rotação de 
cultura e o tratamento de sementes com Ridomil (Apron), 
2.4. "Hascus spot*" 
Ainda sem nome em portugubs, esta doença 6 causada pela bac- 
teria Pseudomonas ayrbgae v. Hall (Sin: P. Holci (Kendr) Bergy et al; 
Xant homonas holcicola (Elliott) Starr e Burkhlder). 
Os sintomas são caracterizados pelo aparecimento nas folhas. 
inicialmente, das lesões aquosas (anasarca) que, posteriormente. pas- 
sam para necróticas podendo ou não ser circundadas por um halo 
am are1 ado. 
Temperaturas entre 25 e 30°C e alta umidade favorecem a seu 
aparecimento. 
Este patógeno apresenta como hospedeiros, o sorgo, soja, feijão, 
trigo, ete. 
2.5. Mancha parda ou marrom 
I? uma doença causada pelo fungo Physoderma maydis Miyabe 
(Sfn: Physoderma ZPQ-maydr's Shaw) cujos sintomas podem ser obser- 
vados nas folhas, bainhas e colmo. 
Nas folhas, os sintomas aparecem na forma de pequeninos pon- 
tos amarelados, enquanto que nas demais partes, aparecem na forma 
de pontuações escuras que podem ciu não coalescer. Pode ocorrer ou 
não o quebramento do colmo. 
O aparecimento desta doença esta condicionada a temperatura 
entre 23 - 30% e alta umidade. 
2.6. Antracnose 
Causada por fill~totrichurn gram tnicola (Cesati) C;. W. Wilson, 
esta doença apresenta como sintomas nas folhas, lesões necróticas, 
redondas e elipticas, de tamanha variando de pontuações a 1 crn de 
comprimento. O centro das lesões Ereq uentemen te se torna eçcurecido 
devido A presença de fiutificações do fungo (acérvulos) e de numerosas 
setas negras. Em casos severos, pode ocorrer a secagem prematura 
das folhas. 
2.7, Enfezarnenta ou achaparrarnento do milho (corri stunt) 
Inicialmente supunha-se que esta doença fosse causada por um 
virus. Hoje sabe-se que é causada por micop1asma e espiroplasrna. 
O enfezarnento pálido ou amarelo, causado por espiroplasrna, se 
caracteriza pelo aparecimento de estrias amareladas, as longo das ner- 
vuras. No enfezamento vermelho (micoplasrna), estas estrias são de 
cor avermelhada podendo, em alguns casos, ser substituídas por urna 
cor avermelhada uniforme do limbo foliar. 
Quando a infecção ocorre nos primeiros estadias de desenvalvi- 
mento da planta, hA redução de seu tamanho, com o encurtamento dos 
entrenás superiores e conseqüente esterilidade. 
Os  patógenos sáo transmitidos pelas cigawinhas DaEbus rnaidts, 
D. elimlnatus e Graminella nigrifons. 
A medida de controle mais recomendada, a16m da utilização de 
cultivares resistentes, 15 a do controle das cigminhas através de pul- 
verizações com inseticidas, 
3. PODRIDÕES DO COLMO 
Embora a infeccão das plantas ocorra nos primeiros estádios 
de seu desenvolvimento, os sintomas são mais visíveis ap6s a polini- 
zação. O tombamento das plantas pode ou não ocorrer. 
Os prejuízos causados pelas podridões do colmo estão mais rela- 
cionados com a perda das espigas que, em contato com o solo, apodre 
cem ou deixam de ser colhidas do que com a não formação de grãos. 
3.1, Podridão causada por Diplodia 
Como o nome indica, esta doença 4 causada pela fungo Diplodia 
muydis (Berk.) Sacc, (Diplodiiz zeae (Schw) Lev). 
Em plantas infectadas, o tecido dos entrends inferiores adquirem 
internamente, colaração marrom. Com sua desintegraçgo, permane 
cem semente os vasos lenhosos sobre os quais épassivel observarem-se 
numerosos pontos negros (picnidios), 
Adubação balanceada e utiIização de uma adequada populaçiío 
de plantas são eficientes medidas complementares de controle. 
3,2. Podridão seca do colma 
O agente causador desta doença 6 o fungo Macrophorninapha- 
seoli (Maub 1) Ashby (Macxophomina phmeslina (Tassi) G. Goid). 
Embora a infecção das plantas possa ocorrer nos primeiros esta- 
dios de seu desenvohvirnento, os sintomas s6 se tornam visiveis em 
plantas adultas e em condiçhs de baixa umidade e alta temperatura 
(temperatura do s ~ l o  próxima de 37°C). Dai ser uma doença comum 
em regiães de veranico. 
Com a deslntegraçiio da rneduIa, permanecem os vasos lenhosos 
sobre os quais pode-se notar a presença de pequenos pontos negros 
(picnídios) que conferem ao colmo, internamente, uma cor acinzen ta- 
da. Estes sintomas podem ser observados também nas raízes. 
Adubaçiio equilibrada e adequado manejo de água, são também 
medidas recomendadas para o seu controle. 
3.3. Podridão do colmo e das raízes por Fusarirrrn 
Os agentes causais desta doença são os fungos Fusarium rnonl- 
liforme Sheld e Fusarium moniliforrne vas. Subglutinans Ed. que, A 
semelhança das demais podridões do colmo, podem infectar as plantas 
nos seus primeiros estádios de desenvolvimento mas cujos sintomas 
se tornam mais visíveis em plantas após a polinizaçãa. 
Como sintomas, os tecidos internos dos entrenós inferiores e das 
raízes adquirem uma coloração avermel hada. 
As medidas de controle recomendadas são as mesmas da podri- 
dão seca, 
3.4. Podridso de Pythium 
Esta doença é causada peIo fungo Pythium aphaniderrnaturn 
(Eds) Fitz. O seu aparecimento está relacionado com alta temperatura 
e alta umidade do solo. 
O apodrecimento do colmo geralmente fica restrito ao entrená 
acima do solo. O apodrecimento, do tipo aquoso, não atinge mais que 
um entrenb. A planta, ao tom bar, sofre uma torção na altura do entre 
nó infectado. 
O controle desta doença é feito através da drenagem do solo. 
4. PODRIDIÕES DE ESPIGAS 
4.1. Podridiío seca da espiga 
É causada pelo fungo Diplodia maydis {Berk.) Sacc (Sin: Diplo- 
dia zeae (Schw) Lev), o mesmo agente causador da podridão do calmo. 
A infecção pode iniciar-se em qualquer uma das extremidades da 
espiga. Daí, espigas mal empalhadas serem mais suscetíveis. Espigas 
infectadas apresentam grãos de cor marrom, de baixo peso e micélio 
branco entre as fileiras de grãos. No interior da espiga, a presença de 
numerosos pontinhos negros (picnídios), identificam o patógeno. 
4.2. Podridgo rosada da espiga 
fi uma doença causada pelos fungos Fusarium moniliforrne 
Sheld e Fusarium noniliforrne var. Suwutinans Ed, tambèm agentes 
causais da podridão do colmo. 
Os sintomas geralmente aparecem em grãos isolados ou em um 
grupo de grãos podendo, em casas esporádicos, ocorrer em toda a espi- 
ga. Com o desenvolver da doença, uma massa cotonosa avermelhada 
pode recobrir os grãos infectados. 
A infecção dos grãos d favorecida por danos causados por inse 
tos ou mecCjlnicos e rachaduras do pericarpo. 
A medida de controle recomendada 6 a mesma da podridão seca 
da espiga. 
4.3. Carvão do milho 
É uma doença causada pelo fungo Ustilago maydis (DC) E d (Sin: 
Usttlago tecze (Schw) Ung), de fhcil identificação e ocow&ncia esporá- 
dica na cultura do milho. Em culturas a j a s  plantas sofreram algum 
tipo de 'ktress'" a iincidsncia de carvão pode atingir altos níveis. 
As galhas são os sintomas característicos da doença podendo 
ocorrer em todas as partes, da planta onde tecidos embrionários são 
expostos como caule, folhas, gemas auxiliares, espigas e pendão. 
Inicialmente as galhas a80 cobertas com tecido brilhante. Com o 
desenvolver da doença, o interior destas galhas setransformaem uma 
massa preta de esporos que 6 libertada com arompimento daquele teci- 
do. 
Temperaturas entre 26 e 34OC favorecem o aparecimento desta 
doença. 
A medida de controle aconselhada a manutençao de uma fertili- 
dade balanceada do solo. 
5.  VIROSES 
Até o momento, as viroses em milho sgo deirnportanciasecundá- 
ria devido frequ8ncia e severidade com que ocorrem. 
Os seguintes vírus já foram registrados como ocorrendo em mi- 
lho, no Brasil: vinis do moaaico da cana-deaçúcar, virus do mosaico 
do anão do milho, virus da faixa clarbticadas nervuréis evims darisca 
(raiado fino). 
Os nematbides não causam falhas nas raízes do milho, como em 
outras culturas. Forte ataque acarreta o amarelecimento das folhas 
e pouco desenvolviments das plantas. 
Os seguintes generos foram detectados em milho: Pratylenchus 
brachyurus, P. zeue, Helicotylenchus sp. e Trichodorus sp. 
7. CONTROLE DAS DOENÇAS 
As seguintes medidas são aconselhadas para a cultura do milho: 
1. Cultivares resistentes - I?, a principal das medidas, pela sua 
eficihcia e econornicidade. A resisténcia As principais doenças é uma 
caracteristica que já vem incorporada as cultivares comerciais. 
2. Rotaçao de cultura - Sempre que possível deve ser utilizada, 
principalmente no controle dos patágenos habitantes do solo e dos ne- 
matóides, 
3. Balanceamento da fertilidade do solo - Excesso de nutrientes, 
como o nitrog&nio, pode predispor as plantas às doenças. 
4. Tratamento de sementes - Visa eliminar os patógenos trans- 
mitidos pelas sementes e protegêlas daqueles existentes no solo. 0 s  
produtos mais recomendados são o Captan e Thiran. 
5. Sementes sadiaa - Sementes altamente infestadas e infectadas 
nomdrnente apodrecem acarretando redução no 'kstand", alem de 
reduzir drasticamente a eficiencia dos fungicidas. 
COLHEITA MECAN~CA DO MILHO 
Evandro Chartuni Mantovani 
A colheita mecanica de milho é uma prática que começa a apre- 
sentar importância para os agricultores brasileiros. Geralmente, o 
agricultor só se preocupa com a colheita mecgnica do milho quando 
a cultura já está no final do ciclo. É bom lembrar, entretanto, que o 
processo de colheita mecgriica se inicia no momento em que está sendo 
feito o planejamento para a instalação d a  cultura no campo. É, portan- 
to, uma das fases mais complexas do processo de produção e o seu 
sucesso depende de um bom planejamento. 
Existem trss sistemas distintos de colheita mecânica normal- 
mente usados pelos produtores: 1) somente colheita de milho; 2) colhei- 
ta de cultura de inverno e depois milho; 3) colheita de milho e outros 
grãos no verão, e, no inverno, trigo. 
No primeiro caso, o manejo da cultura torna-se mais fácil, uma 
vez que as máquinas de colheita serão utilizadas somente para o milho 
e o fator importante é planejar o sistema observando os seguintes itens: 
teor de umidade do grão, quantidade a colher, escoamento de safra de 
campo, limpeza, secagem e arm az en amento. Experiências passadas 
mostram que a secagem natural, ou seja, deixar que a secagem de todo 
o milho ocorra no pé, até que os grãos atinjam baixos teores de urnida- 
de, não tem sido um boa prática. A infestação de plantas daninhas 
aumenta muito, influindo no rendimento da colhedora que necessita 
de sofrer paradas constantes para se proceder o desembucharnento, 
alkm de haver acúrnulo de impurezas no milho, sobrecarregando o 
mecanismo de limpeza da máquina. 
No segundo caso, a mesma máquina vai ser utilizada para colhei- 
ta de mais de u m a  cultura e hA prioridades de colheita, como é o caso 
d a  çoj  a e/au do arroz. Nesse caso, o milho é colhido apirs as outras cuE- 
turas e, por isso, numa faixa de umidade bem baixa. Nestas condiçses, 
a secagem artificial fica praticamente excluida do sistema, e o escoa- 
mento de safra do campo, limpeza e armazenamento são os fatores 
mais importantes a serem observados no planejamento; do contrario, 
todo o sistema perde em eficiencia, porque o processo é interrompido 
em uma dessas fases. 
Fin almente, o terceiro sistema apresenta um cronopama de ati- 
vidade bastante apertado. obrigando o produtor a um esforço muito 
grande para poder dar conta de duas safras num mesmo ano. Neste 
caso, o produtor terA que redobrar seus cuidados com o planejamento 
do sistema, porque a colheita é uma das fases de maior importância, 
acompanhada cio escoamento de safra da carnpo, recepção, limpeza, 
secagem e arrnmen amento. A comercializaç&o pode afetar o sistema, 
çc nau forem liheradas silos e/ou armazéns para as outras safras  que 
virão. 
2. PLANEJAMENTO D A  COLHEITA 
A colheita pude ser planejada a partir das colhedoras de que o 
produtor dispõe ou, em caso inverso, a partir da hrea plantada. Em 
ambos as casos é necesshrio calcular a capacidade de colheita d a  má- 
quina ou entào calcular quantos hectares terão que ser colhidos por 
hora. O ciilculo para se conhecer o rendimento de um equipamento 
pode ser feito pela seguinte fhrmula: 
- . a ,  , I 
Capacidade efetiva (ha /h) 
10000 
onde. 
V = Velncidade de deslocamento da máquina, m /h  
L = Largura de trabalho, m 
f = Fator de campo, li;\ 
Se considerarmos que u m a  miiquina agrícola nunca terá um 
trabalho contínua, devido as paraIizaç6es para desem buchar, mano- 
brar. abastecer, conservar, etc, é necessario considerar estes fatores, 
englobados no fator de campo (0, que significa a eficiência de trabalho 
d a  maquina. 
No caso de coheit a mecanica, a literatura tem considerado como 
valores medios aceitáveis, de 70 a 80%, ou seja, 20 a 30(% do tempo é 
perdido. A colheita deve ser realizada numa faixa de velocidade de 4 a 
6 km/h. E, finalmente, a largura de trabalho que se pretende realizar 
(uma a cinco linhas na plataforma de milho ou uma largura de plata- 
forma de arroz, soja, trigo, etc, de dois a cinco rnetros}. 
O planejamento deve levar em conta os seguintes itens: 
área plantada; 
a número de dias para colheita; 
número de colhedoras; 
distancia entre o campo e o secador; 
niimero de carretas grandeiras; 
quantas horas de colheita/dia; 
tamanho do secador; 
tamanho do silo armazenador. 
Os dados newssários ao planejamento deste sistema são obtidas 
em tabelas e atraves de cálculos que se baseiam nas informações de 
campo onde será instalada a cultura, e em dados t6cnicos dos equipa- 
mentos disponíveis 
Para uma melhor eficiencia durante a colheita rnecãnica do mi- 
lho, a divisão dos campos deve ser feita de modo a facilitar a movirnen- 
tação da colhedora e o transporte dos grãos colhidos. Devese executar 
um bom preparo de solo, a fim de que a máquina possa desenvolver 
a velocidade mais constante possível, em torno da velocidade progra- 
mada para a colheita e, portanto, econômica. A escolha- da cultivar 
a ser plantada também é um pohto importante, havendo estreita rela- 
ção entre o porte da planta e a perda de espigas na colheita. As culti- 
vares de milha de porte alto são geralmente mais susceptíveis ao aca- 
mamento e quebramento do colmo, gerando uma perda bastante signi- 
ficativa de espigas. As cultivares de porte médio ou baixo s5o as mais 
indicadas porque t8m maior resistência ao acam amento e quebramen- 
to. Além disso, o plantio deve ser efetuado levando-se em conta: o nú- 
mera de linhas de colheita e espaçamento entre bocas de colheitadeira; 
número de linhas do equipamento de plantio e o espaçamento entre 
linhas de plantio. Exemplo: se a colhedora tem quatro bocas e o espa- 
çamento entre elas 6 de 90 em, o plantio deve ser feito com uma plan- 
tadora de quatro linhas ou rndltiplo e o espaçamento entre linhas de 
plantio deve ser também de 90 cm. 
Este procedimento contribuir6 muito para a facilidade de ope- 
ração do equipamento de colheita e para a redução das perdas. 
A colheita pode começar a partir da maturação fisiológica dos 
grãos, fase esta que acorre quando, na ponto de junção dos grãos com 
o sabugo, forma-se um ponto preto. Quando mais de 50% dos grãos 
amostrados encontram-se na maturação fisiológica, o milho é conside 
rado maduro. Se o grão foi colhido neste período de 15 a 20 dias após 
a maturaçiio fisiolbgica, terá que passar por uma secagem. No caso 
de ele ser colhido com baixo teor de umidade (1 3-15(%$ será dispensável 
a secagem, mas a eficiência da colheita deverá cair, devido a proble 
mas de infestação de plantas daninhas, que já foi mencionado. Os 
dados de teor de umidade dos grãos, em relação ao número de dias após 
a maturação fisiológica, são variáveis de acordo com as condições 
climáticas da região e do ano; portanto, há necessidade de observacão 
e adaptação. A partir dessa época, é muito importante que a colhedora 
já tenha passado por todos os cuidados de manutenção e reparos, dei- 
xando para o inicio da operação apenas a colocação do cilindro apro- 
priado para coTheita de milho (cilindro de barra) e as regulagens finais 
de campo (distância entre cilindro e côncavo, rotação do colindro, ajus- 
te da peneira inferior e superior, rotação do ventilador). 
3. REGULAGEM DA COLHEDORA 
Há quatro tipos de perdas que devem ser consideradas na regu- 
lagem: 
1. perda da espiga empalhada; 
2. perda de grãos atrás da máquina; 
3. perda de grãos nos sabugos, caídos atrás da máquina, ocasio- 
nada pelo cilindro; 
4. perda de grãos na frente da plataforma de colheita, ocasionada 
pelo rolo espigador. 
A perda de espigas empalhadas pode ser controlada ajustando-se 
as chapas que retiram as espigas d a  planta, de maneira a permitir uma 
fhcil passagem do colmo sem deixar que as espigas caiam durante a 
passagem na plataforma. Outra maneira de regular é com o controle 
da velocidade de deslocamento da colhedora: deve ser diminuída em 
casos de alta produtividade ou no caso de haver muitas plantas aca- 
madas e quebradas. É difícil tentar controlar a perda total de espigas, 
uma vez que urna percentagem de espigas já se encontra no solo antes 
de começar a colheita. Este controle esth mais ligado ao melhoramento 
de plantas, no sentido de encontrar cultivares mais resistentes ao que- 
bramento. 
A perda de grãos na frente da mAquina é ocasionada pela mA re 
gulagem 4a distancia entre as chapas que conduzem o colmo dentro 
da plataforma, por onde as espigas são destacadas, pela açgo do rolo 
espigador. Quando esta perda é grande, a distância entre as chapas 
deve estar maior do que a adequada, permitindo a passagem de espigas 
para o rolo espigador, que efetua e debulha, 
A perda de grãos no sabugo é relacionada com a regulagem do 
cilindro e do côncavo. As velocidades de rotação do cilindro variam 
de 400 a 900 rpm para o caso do milho e a regulagem da d is thc ia  entre 
o cilindro e o côncavo deve seguir a seguinte orientação: na parte fron- 
tal, é feita mais ou menos igual ao diâmetro médio das espigas de cada 
cultivar e na parte posterior, em função do diâmetro mlédio do sabugo. 
A partir deste ponto deveae observar a ocorrencia ou nga de perda de 
grãos. Caso afirmativo, B necessário diminuir um pouco a distância 
entre o cilindro e o côncavo, mas, tendo-se o cuidado de obsewar que 
o sabugo não saia quebrado atr5s d a  máquina e que o gr5o não saia 
danificado no tanque. A rotação do cilindro 6 ajustada de acordo com 
o teor de umidade do grão. A medida que o grão vai perdendo umidade, 
$ necesshrio diminuir a rotaçao do cilindro para evitar danificações 
excessivas pois os grãos vão perdendo a sua maleabilidade com o abai- 
xamento do teor de umidade, ficando mais susceptíveis a danos. A 
combinação destes dois ajustes é verificada no tanque e atrAs da má- 
quina, lembrando que nunca as regulagens devem ser feitas simulf A- 
mamente, pois isto dificulta chegar a um bom ajuste com rapidez. 
A perda de grãos soltos atrás da mhquina esta relacionada com 
a regulagem do saca-palha e do sistema de limpeza do grão (ventilador, 
peneira superior e peneira inferior). A velocidade do saca-palha deve 
ser ajustada primeiramente seguindo orientação do fabricante e, se 
necessário, que se facam reajustes a fim de que grãos que ainda se en- 
contram junto com a palha tenham tempo suficiente para cair nas pe 
neiras e que o material inerte seja eliminado. Os grãos terão quesair no 
tanque da colheitadeira limpos e não devem ser arremessados atrás 
da máquina. A melhor maneira para se obter a regulagem de limpeza, 
é seguir as recornenda@es do catálogo de usa da  máquina e, no campo, 
ajustar alternadamente a velocidade do ventilador e a abertura das 
peneiras. 
Cada fabricante de colheitadeira apresenta, no seu catálogo de 
uso da máquina, sugestões de regulagens que devem ser seguidas e 
adaptadas pelo usuário para cada condição específica, lembrandese 
que o nível aceitável de perdas nunca deve exceder a 7%. 
ARMAZ ENAMENTO 
Renato de Alencar Fontes 
Barbara HeJiadora Machado Mantoveni 
O amazenamento de milho nas propriedades, à espera de mel ho- 
res preços ou para o consumo gradual na entressafra é, de modo geral, 
realizado em espigas com palha, em depósitos que não reúnem condi- 
çõea necessárias para um bom armazenamento, dificultando o manu- 
seio e permitindo o ataque de insetos e roedores. 
O pouco interesse dirigido A preservação dos grãos colhidos do 
ataque de pragas (insetos e roedores) vem, na maioria das vezes, anu- 
lar esforços empregados na mel horia da produtividade através de uti- 
lização de insumos e manejo adequados, pelas perdas ocorridas devido 
quebra de peso e perdas no valor alimentício do milho. 
2. ARMAZENAMENTO DE MILHO EM ESPIGA COM PALHA 
O armazenamento de milho em espigas é normalmente utilizado 
pelos agricultores, seja A espera de preços mais elevados ou para o con- 
sumo gradual na entressafra. 
0 s  paióis, mesmo quando bem conduzidos tecnicamente, vão 
permitir maiores perdas por ataque de insetos, devido dificuldade 
de se repetirem as tratamentos adequados. 
O material usado na construção do paiol (thbua, alvenaria, ma- 
deira roliça, tela, bambu ou lascas de árvores} não exerce influência 
na qualidade do produto armazenado, desde que o paiol atenda a deter- 
minadas condições técnicas. As diferenças básicas entre as estruturas 
confstruidaa com os diferentes materiais estf em: 
a. custo inicial bastante varihvel entre elas; 
b. diferentes necessidades de reparos ao longo do tempo e 
c. maim ou menor dificuldade na eliminação de focos de infesta- 
çgo de insetos. 
Os seguintes aspectos devem ser observados na construção de 
paióis: 
a. possuir boa ventilação, devendo os componentes de suas pare 
des laterais manterem espaçamento suficiente entre si, para 
permitir boa ventilação; 
b. nao possuir goteiras; 
c. possuir dispositivos anti-ratos; 
d. as portas e janelas devem ser colocadas a um nível superior 
ao dos dispositivos anti-ratos; 
e. a escada de acesso deve ser removível e mantida afastada do 
paiol quando não estiver em uso; 
f. deve ser construído separado de outras edificações, barrancos 
e árvores, o suficiente para não permitir o acesso de roedores; 
g. proceder sempre que necessário a manutenção da construção. 
Nos paióis construidos com os materiais citados, com exceç5o 
para alvenaria, o melhor sistema de proteção anti-rato é sua constru- 
ção elevada do solo, 0,8 m a 1 , O  m, sobre colunas. Em suas colunas d e  
vem-se colocar dispositivos anti-ratos, tipo "chapéu-chines", feitos 
de metal ou concreto. As colunas podem se; de concreto, tijolo ou ma- 
deira e devem ter em sua base sapatas de concreto* 
Em paióis de alvenaria podem ser adotados dispositivos anti- 
-ratos sem necessidade de sua  construção elevada. O piso deve ser de 
concreto a 30 em acima do nível do terreno e impermeabilizado. As 
paredes, para facilitar a aeração e diminuir os custos, podem ser de 
tijolos furados sem reboco interno e externo, a partir de 80 cm a 90 cm 
do nível do solo. Devido $ maior disponibilidade de tijolos comuns no 
meio rural, pode-se assentá-los distantes 2 cm a 3 crn um do outro, dei- 
xando a parede sem reboco. O dispositivo anti-rato (beiral de concreto 
ou chapa metálica), projetado 30 cm alem das paredes, circunda toda 
a construção e deve ser colocado logo no início da parede sem reboco, 
ficando as portas e janelas acima desse diapositivo. 
Para facilitar o carregamento do paio1 pode-se aproveitar uma 
declividade natural do terreno sendo mantida uma distância entre 
as beiradas do barranco e do dispositivo anti-rato em tomo de 1,O m a 
1,20 m. Como a escada, a prancha de liga650 deve ser mantida fora do 
local auando não usada. 
No dimensionãmento dos paibis pode-se considerar que a quan- 
tidade de grãos contida em 1 rn' de espiga com palha varia entre 330 e 
420 kg. Um carro de milho (15 sacos) pode ser armazenado em 2,5 m.', 
considerando 360 kg de grãos por m' de espigas. 
Cuidados a serem tomados ao armazenar milho em paibis: 
a. limpar o paiol, retirando os restos de safras anteriores; 
b. colher tão logo o milho atinja um teor de umidade em torne de 
14%; 
c. proceder o expurgo do milho para eliminar a infestação inicial 
proveniente do campo (capítulo VI); 
d. restolhar o milho, ou seja, separar as espigas bem-empalhadas 
das mal-empalhadas, armazenando-as separadamente e usar 
primeiro as mal-protegidas; 
e. ao proceder o enchimento do paiol fazer tratamento preventivo 
com inseticidas, como recomendado. (capítulo VI). 
3. ARMAZENAMENTO DE MILHO EM ARMAZÉNS CONVENCIO- 
NAIS 
O armazenamento de milho em sacos, nos armazéns, além do 
baixo custo de instalação, apresenta vantagens como: condições de 
manipular quantidades e tipos variáveis de produto; não requer téc- 
nicas aprimoradas no manuseio e conservação; fermentações ocorri- 
das em um ou mais sacos de um lote podem ser facilmente detectadas, 
sendo retirados os sacos atingidos sem necessidade de remoção de toda 
o lote; o combate a insetos, através do expurgo e da eliminação de in- 
fest açgo pode ser realizado dentro do própria armazém e repetido quan- 
do houver necessidade. Entretan'to este tipo de armazém apresenta 
incovenientes como: elevado preço da sacaria; a movimentação do 
produto requer muita mhdeobra ;  o espaço necessário por unidade 
de peso armazenado é grande. 
No caso de propriedades onde serão armazenadas pequenas 
quantidades de produtos e sua movimentação (recepção e expedição) 
nBo 6 grande, podem-se recomendar armazéns de construção mais sim- 
ples, desde que atendam a condições mínimas como: 
a. boa ventilação; 
b. piso impermeabilizado e concretado 30 cm a 40 em acima do 
nível do terreno; 
c. cobertura perfeita com beiral projetando-se 60 crn a 70 cm; 
d pilhas de sacos erguidas sobre estrados de 10 cm de altura e 
afastadas das paredes; 
e. prevenção contra in&ndios. 
Akndendo a estas condições e para tornar o investimento inicial 
menor, pode-se, em propriedades rurais, construir os armazéns de ti- 
jolos furados, com os furos livres, sem reboco, a partir de 0,8 rn a 1,O m 
do nível do terreno ou de tijolos comuns colocados espaçados entre si 
2 cm. Proteção anti-ratos, portas e janelas devem obedecer às recomen- 
dações anteriores. 
Os cuidados durante o arrnazenamento de milho em sacaria 
devem ser seguidos sistematicamente, pois os problemas com insetos 
e roedores nesse sistema de armazenamento podem vir a ser maiores 
que no arrnazenamento em espigas, pela não observância das reco- 
mendações. Os roedores merecem especial atenção porque sua pre 
sença nos armazéns causa, alem de prejuízo pela sua alimentação, 
perdas pela inutilização de sacarias e de grandes quantidades de pro- 
duto, devido A contaminação pela urina e fezes. 
O milho em espigas nunca deve ser armazenado junto ao milho 
em sacaria, devido ao seu grande potencial de infestação por insetos. 
Cuidados requeridos no armazenameqta em sacaria: 
a. limpeza e inspeção periódica, com eliminação das varreduras; 
b. padronização de sacaria e utilização de técnica de empilha- 
mento para evitar tombamento de pilhas; 
c. com bate a insetos e roedores: elirnin ação de focos de infestação 
de insetos através de expurgo, tratamento preventivo e desin- 
festação do piso, teto e paredes, repetindo-se as operaçces, 
quando necessário; 
d. os grãos ensacados devem estar limpos: sem a presença de 
restos vegetais e de insetos, grãos quebrados ou ardidos; 
e. o teor de umidade dos grãos deve estar entre 12,5% e 14%. 
O armazém é dividido em coxias, que correspondem ÈIs "águas" 
do telhado. As coxias são divididas em quadras que são separadas pela 
ma principal e travessas. 
A existência das mas e travessas facilita a separação de lotes 
de diferentes produtos, o acesso a todo o material e os trabalhos de em- 
pilhamento, expurgo, tratamento de proteçiio e limpeza. 
4. ARMAZENAMENTO DE MILHO A GRANEL 
A armazenagem a granel, tecnicamente conduzida, é a mais 
aconselhável, sendo a forma que apresenta a maior economia na re- 
lação entre volume de gr8os e volume de unidade armazenadora. Além 
disto, apresenta grande facilidade para o manejo do produto, controle 
de  umidade, dispensando sacaria e diminuindo a mgo-de-obra neces- 
&ria. O controle de insetos pode ser facilitado desdeque a unidade seja 
apropriada ao expurgo, ou seja, que possam ser vedadas as diferentes 
aberturas, tornandea  hermética. Por exemplo: portas e j anelas podem 
ser vedadas com fita adesiva de papel "kraft". 
O teor ótimo de umidade para a armazenagem pode variar de 
12,5% a 13,5tFi, dependendo da temperatura, condições do grão e periodo 
para o arrnazen amento. 
Grãos armazenados a granel podem apresentar grandes varia- 
ções de temperatura em diferentes pontos da  massaque formam, sendo 
este fato perigoso para a manutenção d a  qualidade. As diferenças 
podem provocar a fenômeno de "migração de umidade", ocasionando 
pontos de alta umidade n a  na assa e propiciando o processo de deterio- 
r a ~ ã o .  Este fenômeno ocorre quando o grão quente proveniente de se 
cadores é colocado no silo. Para a uniformização da temperatura, evi- 
tando-se a "migração de umidade", é usada a aerãçãs (processo de 
fazer passar o ar, forçado por um ventilador, através da massa de 
grãos). Este processo deve ser realizada sempre que a temperatura da 
massa de grãos estiver 5OC acima da temperatura média externa. 
Além de evitar a "migração de umidade", a aeração serve para rerno- 
ver maus odores, eliminar gases do expurgo, resfriar grãos quentes e, 
ainda, ao longo da  armazenagem, manter os grãos aurna temperatura 
um pouco inferior d temperatura externa. 
Outro ponto importante a considerar é o estado de limpeza dos 
produtos. Os detritos dificultam a aeração, bem como a penetração de 
inseticidas na forma gasosa (fumigação) e facilitam o desenvolvi- 
mento de insetos e fungos. 
O arm=enarnento a granel merece maiores cuidados por parte 
do arrnazenista para que sejam evitadas grandes perdas ocasionadas 
pela deterioraçâo do produto ou ataque de insetos. Deve ser mantida 
uma vigil fincia ãtravks d a  determinação da  temperatura em vhrios 
pontos da  massa de grãos, bem corno da constatação da  atividade de 
insetos. Para isto pode ser usada uma sonda met8lica adaptada com 
termômetro e amostradar. 
O expurgo pode ser realizado dentro do pr6prie silo quando este 
puder ser completamente vedado, com a distribuição de fosfeto de alu- 
minio duranlte o processo de enchimento (quando este processo é rea- 
lizado sem interrupções e o silo iienchido com rapidez), pelaintrodução 
dos corrtprirnidos através de sondas e, ainda, quando se preve na cons- 
trução, a colacação de canos perfurados lateralmente, colocados de 
uma parede a outra, com esta finalidade. 
O arrnazenamento a granel pode ser tarnblém implantado nas 
propriedades atravbs da construção de silo graneleiro de alvenaria 
com um custo de implantação bem menor que os similares comerciais. 
O silo é dotado de um ventilador e de um sistema de distribuição 
de ar através de dutos colocados sob o fundo onde se depositam os 
grãos. O sistema de ventilação deve ser dirnensionado para cada caso. 
Na construção do graneleiro devem-se notar os seguintes pontos: 
a. o terreno deve ser firme e drenado; o barranco mais próximo 
deve estar, no mínimo, a 2,0 rn da parede; 
b. o terreno do piso deve ser bem compactade, recebendo uma ca- 
mada de 5 cm de brita, devendo ser o piso concretado com 15 cm 
de espessura e a 30-40 cm da nível do terreno; 
c, usar "SIKA" no concreto das fundações e das cintas; 
d. as superfícies de concreto e piso deverão ser pintadas com 
IGOL, assim como as paredes até: meia altura; 
e. as paredes deverão ser de 1 tijolo maciço até a altura da massa 
de grãos; 
f. usar cintas nas paredes de espaço em espaço (dependendo da 
altura do silo), colocando tirantes em cada cinta para firma- 
rem as paredes opostas; 
g. na cobertura, para permitir operação de expurgo, fazer uma 
laje usando "SIKA'h pintando-a com IGOL; 
h. a abertura para o carregamento deverá ficar no ponto mais 
elevado do graneleiro e a descarga deve ser colocada no piso 
de forma a facilitar seu esvaziamento por gravidade; 
i. o volume útil para o armazenamento é calculado tornando a 
capacidade de 750 kg/m3; 
j. os dutos de distribuição de ar podem ser feitos em alvenaria 
ou concreto, cobertos por uma chapa perfurada, ao nivel do pi- 
so. Seu dimensionamento e distribuição devem ser feitos para 
cada caso, a fim de se conseguir uma boa dietribuição do fluxc 
de ar por toda a massa de grãos. 
5. ARMAZENAMENTO EM AMBIENTE HERMETICO 
O amiazenamento em condições herméticas tem sido usado 
desde a antiguidade, como descrevem vários autores. É um método 
tecnicamente viável para a preservação da qualidade dos grãos, con- 
trolando a infestação de insetos sem o uso de inseticidas químicos e 
prevenindo a reinfestação. O princípio do armazenamento hermético 
envolve a diminuição da concentração de oxigênio no ambiente a um 
nível que mate ou torne inativos os organismos nocivos, sejam eles 
insetos ou fungos, antes que os mesmos se reproduzam e se tornem 
numerosos, o suficiente para causarem danos aos grãos. 
Quando o teor de umidade dos grãos i5 de atk f 4%, suas proprieda- 
des básicas não são afetadas durante o armazen amento hermético. 
Embora este mhtocio de arrnmenamento nBa seja usualmente reco- 
mendado para o armazenamento de sementes, por longos períodos de 
tempo, pesquisas realizadas no CNPMS indicam que não há queda 
significativa no poder geminativo e no vigor de sementes armazena- 
das com 11% de umidade, por um período de 8 meses, a uma tempera- 
tura média de 25OC. 
O armazenarnento hermético pode ser conduzido em silos sub- 
terraneos ou não. A vantagem de se usarem silos wubterr&neos está 
na maior uniformidade da temperatura de armazenamento, sendo que 
esta, na maioria das vezes, 4 menor do que a do meio ambiente e t am- 
bkm na maior facilidade de se conseguir hermeticidade. Estes fatores 
são particularmente importantes quando se armazenam grandes 
quantidades de grãos a granel, pois diminuem s risco de ocow.ência 
do fenômeno da rnigraçgo de umidade. O amazenamento hermético 
de grilos em estruturas não subterrâneas éitambbm bastanteutilizado, 
entretanto, é mais interessante para pequenas quantidades de grãos. 
5.1 . Armazenamento em silos subterrâneas 
Diversas firmas fabricam silos plásticos para o armazenamento 
subterrheo, apresentando seu produto na forma de um tubulão de 
duas bocas ou de um saco plãstico com uma tínica abertura. A viabi- 
lidade econ6mica de se usarem silos plásticos comerciais deve ser ava- 
liada: o custo por saca armazenada varia grandemente com sua capa- 
cidade. Silos de 5 sacas são completamente inviaveis, silos para 10 sa- 
cas só serão viáveis sob a condição de serem usados por 3 safras. Silos 
de capacidade maior podem ser viáveis mesmo para a utilizaçiio por 
um único período. Dois outros fatores influem no custo do silo subter- 
râneo: 1) a capacidade real do silo, no caso do saco de uma s6 boca, é 
maior (sacaria e granel); 2) o cuidado do usuário determinará o número 
de vezes que o silo será usado, 1 ,2  ou 3 vezes. Operacionalrnente, o silo 
subterrâneo comercial apresenta alguma dificuldade na descarga. 
Este trabalho é diminuído quando se empregam os tubos plásticos de 
uma só "boca", que além de facilitarem a descarga, poasibilit arn a uti- 
lizaçgo do sistema misto (sacaria e granel), que simplifica ainda mais 
a descarga. 
Na instalação dos silos subterrâneos devem ser tomados os s e  
guint es cuidados: 
1 . Escolha do local 
a. afastado de árvores; 
b. terreno não pedregoso, com ligeira inclinacão e boa drenagem. 
2. Vala 
a. obedecer as dimensões do fabricante; 
b. retirar pontas de raízes e pedras; 
c. cobrir o fundo com capim seco, palha de arroz ou sacaria velha. 
3. Silo plástico 
a. verificar se nao tem furos e fazer os remendos necessários; 
b. não pisotear o plástico; 
c. no enchimento, para proceder o arranjo dos sacos, entrar no 
silo descalço; 
d. não manusear o silo com objetos cortantes. 
4. Fechamento do silo 
a. encher o silo at& o nivel acima do terreno para ficar abaulado; 
b. proceder o fechamento conforme especificações de cada mode 
lo de silo; 
c. retirar o ar do silo antes do fechamento total, pressionando 
do meio para os extremos; 
d. cobrir o silo com uma camada de material amortecedor; 
e. cobrir com lona plhstica; 
f. cobrir com terra; 
g. fazer uma valeta em volta do silo para desviar a água. 
5. Abertura e esvaziamento do silo 
Devem ser feitos com muito cuidado para evitar estragos e per- 
mitir sua reutilização. 
5.2. Arrnazenarnento hermbtiço não subterrâneo 
O armazenamento hermético não subterr Aneo de grandes quan- 
tidades de p;rAos não tem sido muito utilizado no Brasil, principalmen- 
te par causa do alto custo das estruturas methlicas, ideais para manter 
as condições herméticas, e por outro lado, por causa da dificuldade de 
se manterem grandes unidades armazenadoras, construidas de outros 
materiais, hermeticamente fechadas. Existe ainda o problema adicis- 
na1 das flutrraç6es na temperatura ambiente, que podem causar mi- 
gração de umidade, com sérios prejuízos para a qualidade dos grãos 
armazenados. 
Entretanto, para o armazenamento de pequenas quantidades 
de grãos, de 40 kg a 150 kg, o armazenamento hermbtico não subter- 
rhes apresenta-se como alternativa vihvel, Se os grãos forem desti- 
nados ao consumo, seu teor de umidade pode ser de até 13'R1 e para se 
mentes o mesmo n5o deve ultrapassar IftXi. Nestas condições, para 
um tempo de armazenamento de 8 meses, a uma temperatura média 
de 25OC, há resuIltados de pesquisa mostrando a manutenção da quali- 
dade dos grãos; inclusive n8o havendo queda significativa no poder 
germinativo e no vigor das sementes. 
O armazenaments hermhtico não subterraneo de pequenas quan- 
tidades de grãos pode ser feito de duas maneiras. 
a. Em tambores metálicos 
1. Usar tambores methlicos com capacidade de 200 1, dos utili- 
zados para o armazenamento de óleo combustível. 
2. Proceder a limpeza interna do tambor; 
3. Encher completamente de grãos o tambor, usando um funil 
para facilitar a operaçiio. 
4. Fechar a estrutura com a tampa apropriada e parafiná-la para 
perfeita vedaçgo. 
5. Manter o tambor em local coberto, fresco, ao abrigo do sol e da 
chuva. 
b. Em sacos pl6sticos 
I. Usar sacos de adubos vazios, previamente lavados e secos. 
2. Encher um saco com cerca de 40 kg de grãos, fechar a boca do 
mesmo com uma dobra bem feita, colando com cola tipo "Bras- 
coplast" e reforçando com fita adesiva (crepe). 
3. Colocar o saco de milho já cheio e fechado dentro deontro vazio 
e procedes o fechamento do segundo da mesma maneira que 
foi feita na primeiro. 
4. Guardar os sacos de milho em local coberto, fora do alcance de 
ratos. 
COMERCIALIZAÇAO 
João Car/os Garcia 
A comerçialização marca o fim do processo de produ~50. Nesta 
fase define-se o lucro do produtor, ap$s todos os gastos realizados, 
Urna comercializaçáo mal feita pode comprometer ou reduzir os resul- 
tados obtidos, em termos de prodw~ão, por melhores que eles sejam. 
Não se pode considerar a comercializaçii~ apenas como o ato de 
vender e comprar. Ela deve ser vista como o conjunto de operaç6es que 
são realizadas para levar o produto, desde o local de produção, ate o 
consumidor final. A venda da produçao pelo agricultor apenas o pas- 
so inicia1 de uma série de operações que se realizam até que a produto 
chegue ao consumidor. Como exemplo destas atividades, tem-se o 
transporte, o beneficiamento, o armazenarnento etc. 
Nas seçties seguintes serão discutidas algumas características 
do mercado de milho, cujo conhecimento 6 necessário para se obter um 
bom resultado economico, da comercializaçáo da produção. 
2. FORMAÇAO DE PREÇOS 
Os preços dos produtos são formados a partir de duas forças exis- 
tentes no mercado: a oferta e a procura. 0 preço final 6 aquele que igua- 
la a quantidade ofertada pelos produtores h quantidade procurada 
pelos compradores do produto. 
Se a quantidade ofertada for maior do que a procurada, há um 
excesso de oferta no mercado e o preço tende a cair. Ao contrário, se 
a quantidade ofertada for menor do que a procurada, o preço tende a 
subir. Esta regra simples é que  explica parte das flutuaç6es dos preços 
dos produtores. 
Se  o mercado funciona livremente, o preço final refletirá as ver- 
dadeiras condições de oferta e demanda dos produtos. Todas as inter- 
vençõeÇ - como o tabelamento e subsídios - ou imperfeições, como 
a existencia de monopiilios e oligophlios, afetam a forrnaçao deste pre- 
ço, e, geralmente, são prejudiciais A sociedade. 
3. FATORES QUE AFETAM A PROCURA DO MILHO 
Tres fatores afetam basicamente a demanda de qualquer produ- 
to: 1) o seu preço e a de seus substitutos ou-complerneiitares; 2) a renda 
dos consumidores e 3) os gostos e preferências destes. 
A procura de milho no Brasil é então o resultado do desejo e da 
possibilidade que todos os brasileiros têm de consumir ou não este pro- 
duto. 
Entretanto, o consumo de milho não se  da somente na forma em 
que ele é vendido pelo agricultor. Ele pode ser fornecido aos animais 
ou fazer parte da alimentacão humana na forma de fubá, farinha, óleo 
etc. Desta forma, quando nos alimentamos com leite, ovos, carne de 
porco, de boi ou de aves etc., indiretamente também estamos consu- 
mindo milho, pois cada um destes produtos é o  ponto final do conjunto 
de transformações que este cereal sofrerá desde a fazenda até o con- 
sumidor. 
E necessário. então, que  se conheça o mercado de cada uma des- 
tas formas de utilização de milho, ou pelo menos, o das mais influentes, 
para melhor entender o seu processo de comercialização. 
No Brasil, o milho destina-se A alimentação humana e, princi- 
palmente. A alimentação animal. na  parcela referente B alimenta- 
çfio animal que têm acorrido as maiores pressss  de aumento da  pro- 
cura. 
n o  milha destinado aos animais (em grão ou como componente 
de rações) a maior parte destina-se A alimentação de aves (frangos e 
produção de ovos, principalmente). Esta forma de consumo cresceu 
muito nas últimos anos, com o Brasil exportando parte considerável 
de sua produçgo de aves. Atualmente, grande número de cidades do 
interior possui granjas de criação - e esta éurna atividade que deverá 
continuar crescendo nos próximos anos, e com ela a procura do milho. 
Em menor escala, a criaçãio de porcos e a pecuária de leite são também 
importantes consumidores deste cereal. Devese estar bastante atento 
para politicas governamentais que afetem o mercado destes produtos, 
pois isto influirá diretamente sobre o mercado de milho do Brasil. 
Quanto ao consumo humano, caso continue a retirada do sub- 
sídio dado ao trigo, é de se esperar maior procura pelo milho, pois, se a 
farinha de trigo (empregada na produção de pão, macarrão etc.) tor- 
nar-se mais cara, mais pessoas preferirão alimentar-se de produtos de 
milho. Isto também será um incentivo para que as indfistrias passem 
a misturar farinha de milho h farinha de trigo destinada A produção 
de pão, macarrão e outros produtos. 
4. FATORES QUE AFETAM A OFERTA W MILHO 
A quantidade de milho a ser ofertada em cada ano é o resultado 
das decisões individuais dos produtores de milho, que resolvem no ini- 
cio do ano agrícola quanto plantar e qual nível de tecnologia usarão. 
Esta decisâo é basicamente função de fatores como: o preço dos produ- 
tos que s5o viáveis de serem cultivados em sua região; o custo de pro- 
dução destes e a disponibilidade de recursos, próprios ou creditícios, 
que dispõem para fazer frente a estes custos. Após estas decisoes, a 
última palavra sobre a produção ficara por conta dos fatores climáti- 
cos. 
A oferta agrícola total é formada pela reunião da produção de 
todos estes agricultores. Esta se defron tarh com a demanda existente 
para determinar um preço de equilibrio. 
Da mesma forma que no caso d a  demanda, o mercado externo 
também poderá influenciar os preços no mercado interno, via expor- 
tações. Caso o suprimento interno seja insuficiente para atender B 
demanda, os preços começarão a elevar-se, e a entrada de produto im- 
portado poderá fazer cessar ou inverter esta tendência. 
5.  CARACTER/STICAS DA PRODUÇÃO AGRJCOLA QUE AFETAM O 
MERCADO 
Não se pode controlar a produção agrícola como se controla a 
produção de uma indústria, principalmente porque a produção agrí- 
cola se encontra dispersa por milhares de produtores, com a agravante 
do clima, senda um fator que escapa ao controle do produtor. Desta 
forma, vários fatores inerentes ao processo de produçao agrícola exer- 
cem sua influencia sobre o mercado. Alguns serão listados a seguir. 
5.1. Periodicidade da produqãa 
A produção agrícola possui um ciclo do plantio ate a colheita, 
que não pode ser modificado, ou seja, todo ano a produção ocorre em 
épocas fixas. A periodicidade cria dificuldades, principaImente na ar- 
mazenagem, transporte e processamento. A produção de milho esta 
concentrada em uma epoca, embora seja consumido durante todos os 
meses do ano. E necessário então que este produto seja armazenado, 
para que se encontre disponível para consumo durante o ano inteiro. 
O efeito desta característica, sobre os preços no mercado, pode ser veri- 
ficado pela variação estaciona1 dos preços agricolas (ver item 6.1). 
5.2. Ciclo da produção 
A produção agricola depende muito do clima e, portanto, est8 
sujeita a uma variação de ano para ano, causando safras que ngo são 
iguais nos diferentes anos. Isto pode gerar tanto periodos de escassez, 
como preços elevados, como épocas de abundhncia com baixos preços. 
5.3. Variação na qualidade 
Da mesma forma que ocorre com a produção, também existem 
variações na qualidade do produto de ano para ano, devido a diferentes 
fatores como, por exemplo, pragas e doenças que danifiquem o produto. 
Se existir a necessidade de classificaçiio para venda, isto poderá acar- 
retar variações nos preços recebidos. 
5.4. Características do produto 
A produção agrícola pode ser consumida como materia-prima 
para processamento ou mesmo como produto final para os consumi- 
dores. Aa características de volume, perecibilidade, cor e tamanho, 
afetam - devido As prefer8ncias dos consumidores e especificações 
das indiistrias - o preço no mercado. No caso do milho, pode existir 
certa preferência por grãos de cor mais avermelhada, seja no mercado 
externo ou para alimentação de aves em criações caseiras. 
6. ALGUMAS DAS F u N Ç ~ E S  DA COMERCIALIZAÇAO 
Como jA foi dito antes, a comercializaçãa n5o é apenas o ato de 
comprar e vender alguma mercadoria. Ela envolve outras funções, 
desde quando o produto deixa a fazenda até chegar ao consumidor. 
Existem viirias pessoas ou firmas que se encarregam de realizar estas 
funções e cada uma delas s e  remunera para fazer isto. Quanto maior 
o número de pessoas ou firmas existirem entre a produtor e o consumi- 
dor, normalmente maior será a diferença entre o preço recebido pelo 
produtor e aquele pago pelo consumidor. Quem for capaz de executar 
algumas funçòes receberá melhor remuneração pelo seu produto. E 
claro que a realização de cada uma destas funções tem um custo e deve 
-se ir até  onde o lucro a se obter for o maior possível. A partir dai é me 
lhor deixar as  outras tarefas nas mãos de pessoas ou firmas mais eçpe  
cializadas que, par operarem com volumes maiores, poderão ser mais 
eficientes. 
Almrnas tarefas realizadas n a  cornerciaEização s5o as seguin'- 
tes: 
Os preços dos produtos variam dentro de um mesmo ano. Na 
época da colheita os preços estão baixos (porque a quantidade ofer- 
tada é maior do que a procurada). Apiis a colheita os preços começam 
a subir (porque diminui a quantidade ofertada e exisitem os custos de 
reter a produto). Isto é conhecido como variação estaciona1 dos preços. 
Na Tabela 1 temos um exemplo da comportamento dos preços recebi- 
dos pelos produtores de alguns Estados do Centro-Sul do Brasil. Nota- 
-se que os preços mais baixos ocorrem nos meses de maio e junho, que 
são justamente os meses d a  colheita. A partir daí os preços sobem até 
dezembro/janeiro, começando então a cair. No Nordeste, a çituaçâo 
é um pouco diferente, mas os preços mais baixos também ocorrem n a  
época da colheita. 
Casa existam condições de armazenar, o produto deverá ser reti- 
da até quando o lucro, representado pela diferença entre o custo de 
armazenamento (devem ser incluídas as perdas, os juros do capital 
imobilizado no milho armazenada e os juros pagos aos bancos, se a 
TABEPA 1 . índices sazonais relativos aos preços mddios mensaiseo nível de produtor nos 
Estados de Minas Gerais, Paranl, Santa Catarinã e Rio Grande do SUE 
(1 968-1 975). 













agricuItor tomou empréstimo) e o preço a se obter forem os maiores 
possíveis de conseguir. A partir daí deixa de ser interessante armaze- 
n ar. 
6.2. Transporte e manuseio 
Os preços também variam com a distancia entre o produtor e o 
centro consumidor, Quanta maiar ela for, maior a diferença entre os 
preços pagos pelo consumidor e os recebidos pelo produtor. Isto se  deve 
principalmente aos custos de transporte. Quanto mais perto do con- 
sumidos o agricultor levar seu produto, maior preço deverá receber. 
A diferença entre o preço a mais que se recebe e o custo da transferên- 
cia do produto 4 que dir8 acerca da conveniência ou não de realizar-se 
esta função. 
6.3, Padronização e classificaç50 
A padroniza.çãa consiste em uniformizar quantidades definidas 
de produto, ou seja, a unidade em que o produto será comercializado. 
Já  a classificação é a separação de produtos em lotes de caracteristicas 
homog6neas. Estas funções não determinam preço do produto no mer- 
cado, mas possuem grande influencia e servem para orientação do con- 
sumidor. 
A classificação 4 feita em padrões prbestabelecidos, portanto 
são regras a serem seguidas. Assim, um produto que, em u m a  região, 
recebe determinada classificação ter8 caracteristicas identicas a um 
outro de mesma classificaç$io, onde quer que ele esteja. 
6.4. Financiamento 
Para executar alguma tarefas de comercialização, pede-se re- 
tirar financiamento banc8rio. Como o milho é um dos produtos com 
preço mínimo fixado pelo governo, tr&s formas diferentes de crédito 
se encontram A disposição do produtor para a comercialização de sua 
produção. A AGF e os EGF com e sem opçã~  de venda. 
A AGF (Aquisição do Governo Federal) é a venda pura e simples 
da produção ao governa. O produto recebe 100% do Preço minirno do 
ano, de acordo com a classificaç50 oficial do produto. Para liberação 
do dinheiro, é preciso que a mercadoria esteja seca, limpa e depositada 
em armazém indicado pelo banco, onde será pesada e classificada de 
acordo com as normas oficiais. 
O EGF (Empréstimo do Governo Federal) é um financiamento 
que objetiva recursos ao produtor, cooperativas de produtores, indús- 
tria e criadores de aves, sufnos e bovinos d o u  suas caoperativas, para 
que eles possam armazenar a produção, seja para venda futura, seja 
para a industrialização ou seu uso como ração animal. 
Se a operação for um EGF com opção de venda, o valor do crédito 
6 calculado com base em 100% do Preço Mínimo fixado para o produ- 
to, de acordo com sua classificação oficial. Neste caso, ao contrário 
do que acontece na AGF, o mutuário continua dono da mercadoria e 
dispõe de um prazo para resgatar sua dívida junto ao banco. Se a dí- 
vida não for paga no fim deste prazo, a mercadoria passa automati- 
camente para o governo, que assume todas as despesas acurnuIadas 
no período do empréstimo, tais corno, juros, armazenagens e conser- 
vação do produto. Caso o mutuário consiga um preço para o seu pro- 
duto acima do Preço Mínimo, poderá vendê-lo, mas terá que pagar ao 
banco as deepesas acumuladas no período do empréstimo. Só será 
interessante vender, caso o preço a ser recebido for maior do que o P r t ~  
~o Mínimo mais as despesas. 
Se a operação for um EGF sem opção de venda, o produto pode 
ser armazenado na propriedade, desde que autorizado pelo banco (no 
caso de EGF com opção de venda, o arrnazenamento tem que ser feito 
em arrnaz ém indicado pelo agente financeiro), sendo dispensada sua 
classificação. Esta modalidade de EGF está restrita aos criadores, 
cooperativas e indbstrias. 
Nesta modalidade, o mutuhrio recebe 70% do Preço Mínima e 
deve saldar sua dívida com o banco, pois a governo não compra a u t e  
maticamente sua mercadoria. 
Maiores informações sobre estes tipos de financiamentos podem 
ser obtidás com a Companhia de Financiamento da Produ~go (CFP), 
com os extensionistas locais, nas cooperativas ou agencias bancarias. 
7. UMA PAIAYRA SOBRE AS COOPERATIVAS 
Muitas das tarefas da comerciaIizaç5o n8o podem ser realizadas 
pelo agricultor sozinho. Talvez a quantidade que ele comercieliza não 
seja suficiente para compensar os custos de transporte até uma loca- 
lidade onde poderia vender melhor seu produto, Pode ser tambbm que 
não compense construir um arrnazbm ou silo para guardar sua p q u e  
na produção. Neste caso será obrigado avender parao primeiro corner- 
ciante, que recolherá seu milho na época da safra. Como conseqüência 
receberá um preço baixa. 
Entretanto, caso os agricultores de uma dada região se reúnam 
e formem uma cooperativa, a quantidade produzida por todos eles po- 
derá ser suficiente para que esta cooperativa atue eficientemente na 
comercializáçãó de sua produção, 
Existem cooperativas que conseguem chegar até a industriali- 
zaqão do produto recebido de seus cooperados, recebendo estes os lu- 
cros por elas, 
Uma cooperativa bem administrada 'e com participação demo- 
crática de seus membros, certamente trará para a agricultor um retor- 
no maior do que ela conseguiria obter, atuando isolado contra os in- 
termediários da cornercialização de produtos agrlcolas. 
